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MEIRS  DE SEDA 
Meias de seda superiores, bo- 

nitas e duráveis, pelos mais 

vantajosos preços da cidade. 

Par 8$500 
Meias de seda, reforçadas na ponta 

í do pé e no calcanhar. Cores: preto,    x 
branco e marron. 

Par 10$500 
Meias de seda, reforçadas, cujo pre- 
ço original era 13S00O, agora por 
tOfSOO. Cores: branco, preto, mar- 
ron, beije e cinza. 

Par 12$500 
Finíssimas meias de pura seda, pre- 
ço original 17$000, Cores: branco, 
preto, marron, cinza e azul marinho. 

MAPPIN STORES 



POMADA RENY 
Para a belleza do rosto é a ultima palavra 

Cura espinhas, tira saròas, pannos e manchas, 
òeixanòo a pelle noua, clara, fina e avelluôaôa- 

E' infallivel porque tira a pelle velha, mancha- 
òa e enrugaòa em 4 òias, sem offenòer o rosto e 
sem se aperceber. 

Devolvc-sc o dinheiro a toòa pessoa que não 
obtiver resultaôo, eòá-se 5:000$000 á pessoa que se 
submetfer a tratamento gratuito na Avenida Rio 
Branco, 155, si a pelle estragaòa não sahir em 4 òias. 

Não é creme: é um granôe remeòio approvaòo 
pela Sauòe Publica, para òeixar a pelle linòa, sem 
a riòicula pintura.  —   

Pote 4$000 — Pelo correio 5$000 — Em to- 
òas as pharmacias, òrogarias e perfumarias õe I.» 
orõem õos principaes Estaõos òo Brasil. 

Depósitos  cm  S.   Paulo:    Drogarias   Baruel   e  S.  Soares,  Rua 
: :  Direita, Pharmacias S. Bento e Santos, Rua S. Bento  : 

Fabricante: JOCELIM WANDERLEY • Av. Rio Branco. 15 5. - Rio de Janeiro 

Não se 
Lembra 
Ninguém 
de que é 
Hora de 
tomar a 

EMULSÃODISCOTT? 
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fazendas 
gMocte 
Ruâ libero Badard10^ 

R0Upd2£522 
• 5do Pauto "BrazU 

^^Xasa Lerncke>n 

ieus embriagahtes 

•■•-'■^.'•■■"■'^^■■JKÍÍ-'^'. 1 >n 
Henrique;  Lemclte & -C. 

Tclephone, 258 — Caixa Postal, 221 

Mosauileiros, 
Cortinados, 

Cortinas, 
Vestidintios, 

Ternos, 
Peignoirs, 

(Verifiquem as vitrinas) 

\ ULTIMAS 
\çREAç©ES 

. V â 

PAVLOVA 
LõISEAU BLEU 
BRISA ECUATORIAL 
BOUQUETMONNAVANNA 

'-'■.■". i .'^W" 

PARFUMERIE MONNA VANNA 
PARIS-NEUILLY .V      ) 

Agrale Qeral pelo Brazil Companhia Brazilelra Commerclal e Industrial 
Avenida Rio Branco, 57    -    RIO DE JHNEIRO 

0 

/Issombrosa descoberta 
contra a tuberculose até o 2.° gráo 

INFflLLIYEL na Fraqueza dos Pulmões, Tuber- 
culose, Bronchites Chronicas, Rachitismo, Lympha- 
tismo, Tosse Rebelde, Coqueluche, Rouquidão, In- 
{lammações da Garganta, flsthma e todas as mo- 
léstias do appareiho respiratório o "AGRIODOL", 
é um medicamento de valor, pela sua composição 
de Agrião, Mangará de Bananeira, Hypophosphito 
de Cálcio, Glycerophosphato de Sódio, Creosoto 
=^====    de   Faia,   etc.    ===== 

Vende-ie em torias as Píiarasnas e Drognias do Brazil 

Fabrico: Rua Harmonia, 41 e 43 
Escriptorio: Lconcio de Albuquerque, 44 

Deposito gerai: Drogaria Pacheco 
RIO DE JANEIRO 

End. teleg. RQSIODOL   :-:   Telep. 5880-Morte 

^1HI^E © 
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PÍLULAS BLANCARD 
Sempre mollas.   activas. sem  inconveniente 

mmtTss 
íBUNÇÁHD^ 

=íI riodsre ferreux Inaltérablo =11= I 
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EXIGIR  O  VERDADEIRO   PRODUCTO 

V^/^M» ^«^ f4*0 SE VCNO,E*' AO MIúDO y^f/á' rszsanczszs    Egigif a ncaaa acsígnaturá e etiqueta verde   ^-ííe^ 

XAROPE BLANCARD 
tcmpre úranco, puro, efílcaz 

O D O FERRO 

li ■ i 

«à 

O mais «fücu d* todo» os ReoonstHuintoo 

ÇARNINE f JFRANCft 
Sueco de Carne de Boi Crua 

Preparado a  frio e concentrado  no  vácuo,       r 

em   Solução  saccharo-Qiycerinada 

XJTXXBL uxiloa. 

PíLULA do ODEHAUT 
tonuda U Mn «m M» «íM •'■«• da* «MU raMcM 
F05 conservará de boa Saúde 

• evitar* todas as aborreoltfee oonaaquenolas de um sanaue Impura ou de umamadlgeatâo: 
tomAéebiçM, PriOo tft wtutr», 

CmUraço gatírleo, 
Tonturã». Cottgêttlú. 

O oae habitual da» PUolaa V * a aanda p«rp«taa » praço • 
• Vf«Oi   D' DEHAUT. t«V.rkabMU«aataVSMis 9An» 

C   CM    TODAS   A»   ^MAW>llaC»A> j 

CONSTIPIÇÔEr 
«ntisas  e  reoentee 

TOSSES, BRONCHITES^ 
•«o rmtUomrntmutm CURADAS pela 

$010(40 PAOTAÜBERBE] 
^aíldà PEfltea ROBUSTOS .i 

^.<tb. a» «ecrr(^x • preetn» a" 
^^TUBERCULOSE .„. 
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O QUE E' O ■«•I^-II 
O já popular depuratívo do sangue 

O LUESOL be Souza Soares, que é um magnífico òepurativo-tonico sem álcool, ôe bom sabor, 
foi submettiôo, antes òe entregue ao uso ôo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas õe sauõe e sanatórios òo Cstaôo õo Rio Granõe òo Sul e no 
granõe Hospital da Misericórdia õa Capital 5a Republica, onôe realisou curas admiráveis, senõo 
consiòeraôo pelos illustres meòicos ôos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, ôe incontestável efficacia, fácil tolerância e òigno õo acatamento publico! 

O «LUESOL», cujo emprego é aconselhaòo pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige bieta  ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proòucto scientifico, cura sem prejuòi- 

car o organismo! 
O «LUESOL» é um meõicamenfo ôe acção prompta e garantiòa! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em toòos os perioòos. 
0 «LUESOL» òepura o sangue e tonifica o organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacias 

Rgentes geraes:  - -  PgifoO ROIMI) & L Mtà  CariDO.  25  - - 5- ™L0 
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GRANDE 
MAISON  DE BLANC 

4. SOULEVARO oes CAPUCINE5 

PARIS 
kONOOM CArMrxCS 
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ROUPA DE MESA 

E DE CAMA 

ROUPA BRANCA 
DESHAB1LLÉS 

ARTIGOS DE MALHA 
ENXOVAES 

B B ■ 
GRANDE   MAISON   DE   BLANC 

NAO   TEM    SUCCURSAL 
NA   AMERICA 
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A força, o vigor c o valor vão unidos ao sangue 
rico c glóbulos vermelhos 

O Ferro Nuxado forma um sangue rico em glóbulos vermelhos e dá saúde robusta, 
ambição e alegre energia a todos. 

Porque o Ferro Nuxado é chamado o maior 
formador de Energia e de Sangue 

Essa energia, vigor c capacidade para o goso de 
cada fugaz segundo que se cxoerimenlam na creantice, 
podem ser vossos outra vez. Esse fundo de reserva de 
energia, sempre prompto para ser aproveitado quando 
se necessita, pode restaurar-se. Vossa efficiencia pode 
augtnentar se o necessário para encher todas as de- 
mandas que se vos façam, sejam physicas ou mentaes. 
N'unia palavra, podeis volver a ser fortes, sãos, viris, 
magnéticos (tanto o homem como a mulher) tudo por 
meio da quasi mágica acção de ferro vitalizado, do ferro 
orgânico (Ferro Nuxado) no systema. O vigor muscu- 
lar e nervoso são totalmente dependentes d'uma ade- 
quada provisão de sangue rico, vermelho, nutritivo e 
vigorizante. O ferro é essencial no sangue, e, quando 
a dieta fracassa para proporcionar o ferro na quanti- 
dade requerida ou na forma digerivel adequada, o re- 
sultado 6 a miséria dos nervos, dos músculos e dos te- 
cidos, 6 a fome do ferro. Em nove casos de dez, o mal 
da debilidade, da indiffercnça, da falta de ambição e do 
estado valetudinario do homem ou da mulher, é a falta 
de ferro orgânico em sua provissão sangüínea. Esta 
falta é melhor e mais rapidamente suprida, e seus el- 
feitos vencidos, tomando o Ferro Nuxado, e esta é a 
razão pela qual o Ferro Nuxado é receitado por todos 
os médicos em todas as partes. 

O dr. M. L. Catrín, de Paris, famoso especialista, 
diz ter encontrado Ferro Nuxado de grande utilidade 
para as mulheres débeis, pallidas, sem appetite, com po- 
bresa de sangue e desarranjos geraes. O dr. Catrin diz: 
<Toda a mulher necessita de vez em quando um tônico 
poderoso e nada do conhecido até hoje produz os re- 
sultados do Ferro Nuxado como reconstituinte enrique- 
cedor do sangue e creador de forças. Toda a mulher 
pode fazer' a prova em poucos dias. Ferro Nuxado é 
inoffensivo ainda para as mais delicadas. Em quinze 
dias melhorará sua constituição cem por cento>. Deixem 
de ser um homem ou uma mulher a meias. 

Adquiram de novo o fogo, o desejo e a efficiencia 

vi^al da juventude. Reconstrui vossa energia e fazei de 
vds mesmos uma potência entre todos os demais, por 
meio da vitalidade e do poder magnético da saúde per- 
feita do corpo e do espirito. Pedeis fazel-o, justamente 
como milhares e milhares de outros que no mundo ga- 
nharam victorias semelhantes. 

O vosso grande inimigo é a demora. Não deixeis 
este inimigo persuadir-vos a esperar um dia, uma hora 
ou um minuto mais, que não são necessários absolu- 
tamente. Exactamente agoro é o tempo de começar a 
tomar o Ferro Nurado. Comprem um frasco e começai; 
a usal-o com confiança completa, que não vos arre^. 
pendereis. 

Agentes   Oerae^s   r>are»   o   Brasil 

GLOSSOP & Co. 
Rua da Candelária, 57 - RIO DE JANEIRO 

■ ■i 



Creme de Belleza CROBYLA 
De perfume delicioso o   Crêmc CflOIÍVL.A  apresenta  as seguintes vantagens; 
Em sua composição entram semente produclos de verificada pureza, com elimi- 

narão de qualquer ini;redientc cHimico. 
Assegura uma limpesa perfeita da epiderme, pre^inc as erupções, botões, rugas 

e outros incommodos aos quaes e'fã exposto o tecido cutâneo. Unifica a pelle, sem 
dislruir o aveludado e fortifica-a sem prejudical-a. 

Predispõe a epiderme mais delicada a resistir ás irritações produzidas pelo ar 
ou  peto sol. 

Favorece a  adherencia ao ptí d^rroz. 
Não fica gor.luroso, o que o distingue grandemente dos outros cremes. 
Não se altera e nunca rancilica. 

PELO CORREIO 4$000 

VENDE-SE  NO  DEPOSITO   GERftl, 

PERFUMARIA "H* GHRRHFfl GRANDE" 
Rua  Uruguayana. 66 

e nas perfumarias de primeira ordem    :—:    RIO DE JANEIRO 

Cousas d'alma ... 
(ã Luciana Nazarelh) 

Nas plácidas desfalencias das tar- 
des roseas, a cuja dúbia luz terna- 
mente em mim se abranda a dorida 
angustia que de todo o bem da vida 
me desalenta e toda me empolga 
uma profunda saudade das cousas 
mortas que vivi, dou-me febrilmente 
a joeirar velhos pedaços ligeiros de 
papeis onde fluetuam restos de per- 
fumes ignorados, sombras de sorri- 
sos esquecidos e pequeninos espe- 
ctros de pensamentos inspirados. 

Debruço-me sobre o meu peque- 

no escrinio das cousas d'alma, onde 
avaramenle guardo as cartas de 
amor que inspire um dia, como al- 
guém que se debruçasse sobre um 
velho ataúde a revolver velhas cin- 
zas; e, sinto, na aridez de minha 
vida, uma voluptuosa impressão de 
belleza e do sonho: que,todas cilas, 
trazem em si uma recordação dolo- 
rosa de soffrimento. 

Ohl como me commovem e emo- 
cionam essas doridas evocações de 
longes dias felizes I 

Como os meus longos dedos tre- 
mem, quando, á dúbia luz ambiente. 

dou a revez   as  longas  cartas   que 
inspirei um dial 

Toco-ns... e, na névoa de ouro 
que levantam, sinto o perlume de 
velhas llôres que conheci, vejo a 
claridade de antigas chammas que 
accendi e, na grande tréva da me- 
mória, revivem as ameaças dos 
tormentos e os prazeres das volu- 
pias que me fizeram experimentar 
esses ligeiros pedaços de papeis que 
uivam, que tremem, que soluçam, 
que sorriem. .. que são toda a mi- 
nha pobre vida, fragmentada em fu- 
gitivos instantes de amor e luz! 

Peregrina. 

. 

1 £1 
.          '_ 

1 ^5 m "^a-stí^rS^—J^- 

L mr. 

Oradores, Professores, 
Aôvogaõos, Cantores, Actores, 

Pregaôores, Apregoaôcres 

e toôas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, ôevem usar as sublimes 

Pastilhas Gutturaes 
(Formula e preparação do Ph.co Qiffoni) 

porque ellas não só curam como evitam toòas as ôoen- 
ças ôa bocea, &a garganta e ôas vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharyngite, amigôalite, tracheite, estoma- 
tite, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquiôão, aphonia e tosses rebelôes conse- 
qüentes a resfria&os, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
liquiòos. Ccmo preventivas e para garantir o timbre ôa 
voz bastam 3 pastilhas por ôia. A' venôa nas boas phar- 
macias e drogarias e no òeposito geral: 

Drogaria FRRhÇISCO QIFFOMI & C 
Rua Piinisíro de Marco. 17 - RIO DE JANEIRO 
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Compnnhía Nacional to Tecidos de Jata 

RU/\ DE S. BENTO, 29-/\ 
Telephone Central, 872 
Caixa Postal, 342 

CÓDIGOS: Particular. 
Ribeiro. 
A. B. C. 4 a e 5.a edição 
A, I. 

Tclegrammas: "JUTA" - S. PAULO 

FiaÇRO   E   TECELMGEM 
MN1RGEM   E  SRCCRRIR 

Tapetes, lonas, baixeiros e lençóes para terreiro òe café. — Saccos para colheita 
ôe café com capaciòaòe ôe 100, 110 e 120 litros. — Saccos especiaes para arroz 
em casca e beneficiado. — Saccos para cereaes com capaciôaôe õe 80 e 100 li- 
tros. — Saccos especiaes para cacau. — Lona especial para colchões. — Tapetes 
para passaòeiras ôe òiversos paõrões. — Cobertores õe juta, òe juta e lã, e 

òe lã. — Fio òe algoòão òe òiversos typos.  — Teciòos òe algoòão, etc, etc. 

k 
FüBRICilS: 

SanfAnna — Maria Zelia 
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CRSrt FUNDHDfl EM  1890 

GRANDE OFFICINA DE COSTURA 
Granôe e completo sortimento òe teciòos, Seôas òe toôas as 
qualibaòes, lizas, fantasias, lans, colchas, cobertores, completo 
e variaòo sortimento ôe artigos para cama e meza. enxovaes 
para coilegiaes, casamentos, baptisaòos e recem-nasciòos — O 
—» melhor e maior sortimento e aos preços mais razoáveis. -?• 

Neste mez coBtiouam as vendas com grandes reducções 

Setim de seda e de algodão <m todas as cores pelos preço; maij vantajosos, é só no 
u AO PALAIS ROYAL' 

c^        72 Rua S. Bento 72 Caixa 587    -   Telephone Central 1069 
S, PAULO # 

Perlil de Mlle Judilh L. F. 

Adorada «Cigarra», vou descrever- 
te um perfil encantador. De bella esta- 
tura, tez morena, esbelta e elegante 
é a minha perfilada. Quem conver- 
sa com Mlle. fica logo captivo, pois 
é de uma agradabillissima prosa e 
de um   encantador rosto.   Mlle pos- 

sue uns cabellos côr de ébano, que 
se harmonisam bem com a sua de- 
licada tez. Nas suas feições harmo- 
niosas, brilham immensos olhos ne- 
gros, circumdados por longos tilios, 
também negros, que fascinam e se- 
duzem. R sua bocea é um cofre de 
coral, que, ao entreabrir-se para um 
amável sorriso, mostra.nos duas  fi- 

leiras de alvissimos dentes. Mlle. é 
alumna da E. Normal do Braz. Muito 
jovem, inlelligente e applicad», Mlle. 
é o encanto de suas innumeras ami- 
guinhas (especialmente eu). Mlle. re- 
side á Alrtmeda Santos, numero trin- 
ta ... e par. E' filha de um illustre 
Senador. Da leitora constante — 
Lua  de   Macahé. 

AnUrhcumatico tm 
cura  rheumatismo,   gotla, ^5 

arthritismo em   geral      **3 
^^   ôã 

Cápsulas anti-dyspep- C 
ticas cura   as  dytpepsias S 

nervosa, flactulvnta ^ 
c mista J3 

Antinevralgico cura  as 
nevralgias em   geral,  en- 
xaquecas, (dores de den- 

tes de cabeça) etc 

Xarope  contra  a 
coqueluche,  cura   rápida, 

elleitu seguro 

Lo çáo  escoteira ^ 
contra qutda do  cabcllo,   ** 

cura caspas .g 

Remédio ••- 
contra papo (bacio)       '2 

a 
Remédio   contra   peitada   3. 

(parasita do couro ■*. 
cabelludo) js 

Remédio 
contra amarellâo 

(ankylostomo. 

Pharmacia Silveira s Casa   Fundada  em   1890 

M. SILVEIRA 8. C. 
Avenida Tiradentcs,  36    ^O    Telephone  Cidade,  1832 

SÂO <PAULO — BBAZIL 

o mais enérgico depurador do 
Sangue, das rheimas (Masel- 
las) humores 

ELIXIR DESOBSTRUENTE (BASE) 
Jurubeba, Herva tostão. Arrebenta pedra, Boldo e Períparoba 

Cura moléstias do Baço, Figado e Rins 

MARCA REGisTctnon Pílulas òe Sanôalo, Kova-Kova e cubebas 
Remédio   Hlimento   ' Pilulas   Padre  ChiCO 

o melhor   do» lortIHcante» 

Remédio Hlimento 
lodo-Tannico Phosphatado 

BASE: 
Guarani,  coca, sterculia-acuminata, 
nogueira,  iodo-tannico  phosphatado 

e  glycerinado. 

Nutro-Peitoraea Baisamicas 
BAE:   Thiocol,   Creosoto, Denjoim 

e Balsamo òe tolú 
Cura as tosses em geral 

Bronchites, Tisica de larynge, do pulmão, 
Influenza, (Grippe) Pneumonia, PKuriz, 
Pleurisia,   Delluxo,  Asthma,   Roquidão, 

Constipaçáo 
Consultas médicas grátis das 8 &s 9 0a manhã 
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Me loteria 
» de São Paulo - 

Em 28 de Fevereiro 

200 Eontos 
por 32$000 - fracções 1$800 

novo plano nesta loteria 
Jogam apenas 20 mil bílbetes 

Os bilhetes a venda 
em toda a parte 

.A 

^fíNTHS e vernizes pa- 
"" ra Rutomovcis, Car- 
ros, Grades, Portões 
e para outros fins, da 
Grande Fabrica ame- 
ricana "Du Pont", tem 
sempre em stock 

Líon & Cia. 
Rua AlvaresPenteado,3 

Caixa Postal, 44 



Rio de Janeiro 19 de Julho de 1920 

Snr. J. R. Freitas 
Cumpro um deoer ao scientificar-lhe que, 

se possuo uma pelle inoejaüel, deoo-o tão so- 
mente ao "Creme Geneura" e por isso 
recommendo ao bello sexo o "primus iníer 
pares" dentre produetos congêneres. 

Sinceros agradecimentos da 
Amga. Obgda. 

MARlã ROGGERO 

• Encontra-se   em   todas   as   Pharmacias,    Drogarias   e   Perfumarías 

♦ Laboratório: Rv. Mem de Sá, 80  -   Rio de Janeiro 

Ao  Itagyba Santiago 

Atravéz desta vida, cheia de 
amarguras e chimericas illusões, um 
lenitivo real e duradouro existe, que 
suavisa a dor atroz dos nossos sof- 
frimentos: o saber que somos ama- 
dos. Mas uma amizade sincera. Uma 
amizade que brota em dois corações 
para se amarem mutuamente, ven- 
cendo todos os obstáculos e soffrcn- 
do com pasciencia todos os solfri- 
mentos, afim de alcançarem o ideal 
sonhado... E' esse amor que nos 
transporta o pensamento para junto 
do ente amado, quer esteja longe ou 
perto, 6 esse amor que nos consola 
nas tristezas desta vida torturosa e 
acre ... Como é bello ao descambar 
do dia nos acharmos ao lado da 
pessoa querida, ouvindo do seu bon- 
doso coração as suas confortáveis 
e amorosas palavras. E, quantas ve- 
zes pelo seu olhar cheio de ternura, 
sentimos a nossa alma elevar-se ao 
throno da felicidade. O amor é o 
que ha de mais bello e sublime so- 
bre a terra; é elle que nos traz a 
esperança e é pela esperança que 
devemos viver. Assim o que seria de 
mim se não fosse o leu amor ? Vi- 
veria como as plantas açoitadas pe- 
lo vento da infelicidade. Felizmente, 
pela sympathia que criei por ti, se 
manifestou o amor e amor que ja- 
mais se extinguira ... Da sempre 
lua — Lagrima  Chrystalina. 

Notas chies 

Envio á mui querida <Cigarra> 
de minh'alma, a lislinha do nosso 
pessoal chie c dos muitos queridos 
amiguinhos. Eis o que notei: Evan- 
gelina Cardozo, muito bonita e deli- 
cada. Elvira Coimbra, tal como uma 
flor que vae de mão em mão, seu 
coraçãosinho é sincero e amoroso. 
flnna Sá de Miranda, sempre que- 
rida, bôa, allenciosa e muilo amável 
para com as amiguinhas. Alice Co- 
imbra, meiga e de extrema bonda- 
de. Conceição Cardozo, caracter fir- 

me, alma grandiosa e victoriosa! 
Zoraide Oliveira, satisfeita por ter 
ganho a victoria, és muito merece- 
dorc e serás feliz 1 Maria de Lour- 
des Carvalho, lindinha, risonha e 
franca. Ruth Camargo, apreciada e 
em extremo delicada. Maria Olivei- 
ra, gentil e linda com o seu vestido 
<rosc>. Joanna Dias, 6 um relicario. 
Jacyra Prado, muito graciosa. Rapa- 
zes : Álvaro Coimbra, é lindo. Dr. 
Heitor Nearmano, bondoso e capti- 
vador de coraçõesinhos. Luiz Pra- 
do, por onde passa, deixa em cada 
canto um coração maguado. Luizi- 
nho Azevedo, apreciadissima pelas 
moças pelo seu angelical rostinho 
de uma belleza completa. Dr. Fábio 
de Carvalho, é muito sincero e tem 
um coração de ouro. Dr. José Ca- 
margo Aranha, amoroso rapaz, chie 
e delicado. Antônio Amorim, more- 
no conquistado, fiteiro, mas muito 
sincero á sua deusa. Dr. Armando 
Salles, bello, mas ... Raul Vicente, 
dizendo que ama e é amado ... Ân- 
gelo, dizendo que vae entrar no 
Convento dos Apaixonados. José 
Prado, dizendo que ama demasiada- 
mente e não é correspondido. Da 
leitora e admiradora — Zazâ 

Notas da Barra Funda 

Estão na berlinda: a sympathia 
da Didima C, a cõr morena de Zai- 
da, a bondade da Mathilde C, a 
paixão da Y. Codespoli, o rosado da 
Lydia Gomes S., a elegância da Lú- 
cia H., a tristeza da Angélica C, o 
enthusiasmo da Mary Netto, as liti- 
nhas da Maria do C, o andarzinho 
da Dada, os cachinhos da Adalgisa, 
os olhos da Miretta. Rapazes: a bel- 
leza do Athayde, a diplomacia do 
Salvador C, a imponência do Tan- 
credo B., a ausência do Humberto 
A. de Lima, a elegância do Syne- 
sio C, o almofadismo do Oswaldo, 
o porte elegante do João Azeredo, 
a paixão do Caetano C, a delicade- 
za do Sebastião B. Gaia, o amor do 
Thiago   C.   pelos   livros,   os  lindos 

dentes do Agezio do V., a tristeza 
do Eugênio B., a sympathia do Lu- 
lú C, a modéstia do Chico B. G. 
Da leitora   asssidua   c muito   grata 
— Folhas Soltas 

Perfil  de Archibaldo R. C. 
E' moço, muito moço, apezar de 

sua musculatura férrea de atleta. Re- 
gula ter 17 ou 18 risonhas prima- 
veras. Aprecio-o muito por causa 
de sua bella figura, de sou rosto 
encantador, e mais ainda, por sua 
presença aífavel, c seu sorriso fran- 
co e contagioso. Seus olhos, que 
olhos! tristes, pensativos e scisma- 
dores, parece que vivem sempre a 
sonhar um mundo de illusões. Seus 
cabellos loiros e crespos, são pen- 
teados com esmero. Axa uma jo- 
vem muito linda e parece que 6 
correspondido. Reside na Alameda 
Eduardo Prado.   Da leitora assidua 
— Vampiro Relâmpago. 

Perfil de Gatti 
Reside este lindo joven A rua 

Gomes Cardim, n.o impar. As suas 
admiradoras são innumeras, visto 
ser elle dotado de uma sympathia 
rara. De estatura elevada e elegante. 
Seu semblante é sempre tristonhu. 
E' de um moreno claro e pallido, 
mas de uma pallidez romântica quu 
encanta e seduz e que está cm per- 
feita harmonia com seus cabellos 
pretos. Seus olhos escuros, velados 
por espessas sobrancelhas, têm a 
mesma attracção das horas crepus- 
culares, quando serenos. Toldados 
ás vezes por um diaphano véu de 
tristeza, parecem estampar a imagem 
verdadeira da dôr. Sua bocea é real- 
mente encantadora. Seus lábios sem- 
pre humidos e rosados, parecem pé- 
talas de rosa banhadas pelo orvalho 
matutino, escondendo no seu perfu- 
me pequenas e alvissimas pérolas. 
Quando Mr. está com aquelle terno 
preto e chapéo da mesma cor, en- 
tão 6 irresistível. Da leitora assi- 
dua — Gatinha do Braz. 
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GHROIVICA 

INDfl sobre Car- 
naval e carnava- 
lescos, leio ago- 

ra umas considerações 
de jornal, em que se profligam as doidi- 
vanices dos que gostam da folia e a prati- 
caram religiosamente durante o tempo 
próprio, que é o do Entrudo. 

Pondera o articulista que, nas condi- 
ções actuaes, em que as economias de to- 
da a gente andam grossamente avariadas, 
ou, pelo menos, arguidas de aperturas in- 
sophismaveis, o dinheiro gasto nas bregei- 
rices carnavalescas tem de ser forçosa- 
mente subtrahido ás verbas mais essen- 
ciaes dos orçamentos individuaes de cada 
folião, o que, financeira e obviamente ha 
de terminar num largo déficit final, como 
se cada indivíduo fosse uma republica 
cm carne e osso. 

E tal déficit, continua o argumenta- 
dor, irá repercutir nas finanças de tercei- 
ros, o que quer dizer que muito alfaiate, 
muito sapateiro, muita dona de pensão, e 
padeiros e açougueiros e mercadores de 
toda casta, emfim, que acaso hajam aber- 
to créditos para o supprimento consuetu- 
dinario de taes foliões — é que vão ar- 
car com as custas do culto de Momo, 
pois terão as suas contas proteladas e 
chicaneadas por muito tempo, antes que 
os seus devedores as saldem, se o fize- 
rem algum dia. 

E o autor da parlenda acha tudo 
isso lamentável e digno de correctivo 
enérgico... 

Pois eu acho que esse senhor articu- 
lista tem espirito muito justo e sensato, 
porem de minguada penetração observa- 
dora. Porque, se attentasse um pouco no 
que se passa durante todos os camavaes, 
o seu bom senso o levaria a ver que tudo 
neste  mundo  tem a sua compensação, e 

que o que lhe parece um erro lamentável 
e excepcional não passa de uma simples 
variante, e divertida, do que se dá durante 
o mais do tempo, sem maiores pertuba- 
ções na marcha do planeta. 

Porque, o que se observa durante o 
Carnaval é que lodo açougueiro e alfaiate, 
e sapateiro, e engraxate, e botiquíneiro, e 
demais espécies de movimentadores do 
commercio, viram de um dia para outro 
negociantes de petrechos carnavalescos, o 
que é um trafico que nada tem de pouco 
lucrativo. R metade prejudicada, da popu- 
lação, vende lança-perfumes e serpentinas 
á outra metade, causadora do prejuízo, e 
haure delia pingues lucros, que só lamen- 
tam não se extendam para bem adiante 
da Quarta-feira de Cinzas ... 

Assim, a pecunia que foge pela por- 
ta, não tarda a voltar pelas janellas, res- 
tabelecendo-se o anterior e desejável equi- 
líbrio financeiro, que o meu presado con- 
frade lamenta ver por tão insólita maneira 
perturbada. 

Ora, ha por ahi doidices muito mais 
mal-comportadas... E se ao Carnaval 
só esse é a increpação que lhe desco- 
bre, não ha razões para o choro e o 
ranger de dentes que se traduzem na sua 
chronica. 

Rinda se a arremettida sua fosse con- 
tra as cornetadas insupportaveis com que 
nos azucrinam os ouvidos os senhores 
carnavalescos, comprehender-se-ia a sua 
lamentosa indignação. As cometas, sim, 
é que são lamentáveis. I\s cometas é que 
eu desejaria ver sapecadas por todos os 
chronistas de todos os tempos. 

Rs cometas... Mas os calotes, não 
senhor, que já lá está assignalado o seu 
natural, conseqüente e equitativo remédio. 

LÉO YflZ 



Mobílias de Vime 
a 

a preços muito reduzidos 
até o fim deste mez 

Para o encanto e conforto de vosso «hall> e de vosso terraço, oíferecemos-vos 
lindos ternos de MOBILI/\S DE VIME, caprichosamenta confeccionadas, 
resistentes e de preços summamente módicos. 

BRINQUEDOS — /\ nossa sobre-loja foi transformada num verdadeiro paraiso 
das crianças. Neila se encontra, desde o mais simples pião até o mais 
luxuoso automóvel. 

 mm  

Mercadorias da melhor qualidade por 
Preços Módicos 

Rua 15 de novembro. 55 vo"      Oustavo rigrxef* 

♦ I 
! 
I 

A maior casa existente no Brasil em artigos para presentes. Cinco an- 
dares replectos das ultimas novidades em objectos de arte, fantasia e utilida- 
des para todos os fins. 

Telcphone interno ligando todas as secções. — ELEVADOR. 

-••- 

Rua 15 de Novembro, 55 
GUSTAVO FIGNER 
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^çi&»a^ 

Meu ineffavel Rmigo: 
(Versos inéditos) 

Imagina, meu caro, a vida descuidosa, 
Que a gente, á beira-mar, 
Tranquillamente gosa. 
Sem tédio, nem pezar. 

Logo de manhã cedo, ás seis da  madrugada. 
Vendo o oceano enrolar a crespa espumarada, 
Sahimos todos nós, descalços, pela areia 

Da praia vasta  e branca, 
Tagarellando, rindo, e com a alma cheia 

Duma alegria salutar e franca. 
De quando  em quando, ao longo do  caminho, 
Sahem do banho umas inglezas ternas, 

Que, nos amplos roupões de lã azul-marinho. 
Mostram virginalmcnte as suas   magras pernas... 
Uns bacharéis, recem-formados em Direito, 
E vestidos á moda, á ultima chegada. 

De luvas de pellica, 
E de flores ao peito, 

Andam á cata duma noiva rica 
Que lhes garanta a vida socegada... 

Um poeta, todo immcrso 
Nos deliciosos laços 

Duma paixão que o peito lhe ferira. 
Tenta apanhar, nas malhas do seu verso, 
Uma gentil, romântica banhista, 
Para poder, sem graves embaraços. 

Pagar o hotel, quebrar a lyra, 
E ser capitalista... 

Depois do almoço, á espera da merenda. 
Lê-se no original (embora não se entenda!) 
O velho Shakcspeare que  um  inglez nos empresta. 

Na modorra da sésta. 
Entre o fumo do havana e o quadro do xadrez. 
Fazem-se narrações de praias e viagens, 

Em idiomas de todas as linhagens. 
Menos em Portuguez... 

E á noite, no salão, a dansa refervilha: 
Os moços de casaca e as damas em decote. 

E os pães cochicham, quando passa a filha, 
Qual a fazenda que elia tem de dote... 

E todo o mundo ri, e todo o mundo gosa, 
flssim como te digo! 

E é uma vida feliz, tranquilla, e descuidosa, 
Que vive o teu amigo, 

PAULO SETÚBAL 



.la-Q&ztíüX: 
Expediente d' "fl Cigarra" 

Dlrector-Proprletorlo. 
OELIISIO PIMENTA 

■•dacçao: RCH 8. BENTO, 9S-rt 
Telephonc No. SIM-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d"'I\ Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-propríe- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S. Bento, 93-fl, S. Paulo. 

Recibos - Além do director-pro- 
príetario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "A Cigarra" é o ST. Heitor 
Braga, do escriptorio  desta revista. 

Assignmturas - Rs pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d"'A Cigarra,,, despenderão apenas 
12$000, com direito a receber a re- 
vista até 28 de  Fevereiro de 1922. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte « Sul do Brasil, 
a administração d' "R Cigarra,, re- 
solveu, para regularísar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " R Ci- 
garra ' avisa aos seus representantes 
no interior de S. Paulo e nos Esta- 
dos que só remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboraçie - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores etfecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "R Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Romero. 

R Succursal d'R Cigarra func- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina, custam 12 pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e umeos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence d Comp., rue Tron- 
chei, 9, — Pariz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Caldwell Bumet Cor- 
poration, 101, Park Adoenue, Nooa 
York. 

Venda Avulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr. Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que faz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

CÜ 
Os    bailes    de    Carnaval 

CIS 

Grupo posando para <-A Cigarra*, no Salão Celso Garcia, por oceasião do baile á phantasia ali realisado 
pelo Grêmio Dramático Maria Falcão. 

9 

A Mgnçjo das Creancas 
Agentes: 

TELLES, BARBOZA& Cia 
tailüu|ikikí.35-S.PllLI-lntU 

Quando o leite de peito 6 insuf- 
ficiente, a Farinha de Cereaes "Mal- 
tada,, é de um recurso inestimável 
para supprir aquelle déficit. Encon- 
tra-se nos empórios, pharmacias c 
drogarias. 



^Gtfru^L, 
Cãcsinhos de luxo 

AO sei quem foi o mons- 
tro philosophico (creio 
que foi Diogenes, nú, 

Afe^^ dentro da pipa, com a 
lanterna cynica na mão) que teve 
a coragem de alfirmar que «entre o 
homem e o cão ha uma só dilfe- 
rença: é que esle 6 muito mais fiel 
do que cquellc». 

O que me parece per- 
feilatmnle fora de duvida 
é que o homem acreditou 
nisso e, de então para cá, 
tomou-se de uma verda- 
deira paixão pelos seus se- 
melhantes fieis, no intuito, 
naturalmente, de desmen- 
tir a má fama. 

Não 6 preciso ter moi- 
do, do alto de   um «phae- 
ton>, ao trote fino  das  e- 
guas, a  areia  cantante do 
<Buis de Boulogne>,   nem 
ler  passeado, de <casquetle» 
a  cachimbo, pelo  betume ci- 
vnisado do <Hyde Park>, sob 
a nívoa londrina, para a gen- 
te se convencer disso,   rtqui 
mesmo, neste pachorrento São 
Paulo, eternamente cheio  de andai- 
mes e eternamente cheirando a café, 
a gente um pouco  observadora no- 
tará logo a cousa.   E' bem simples: 
quem passar, lá   pelo cahir das tar- 
des quentes, por  Hygienopolis, por 
exemplo,   verá   logo,   animando   as 
macias <pelouses»   verdes   dos   jar- 
dins inglezes, ou as  janellas  deser- 
tas das  grandes  residências, a   ele- 
gância    galga   de   um   «bar2oy>   fi- 
dalgo  e  elástico,   sahido   de   algum 
quadro de Don flntonio de Ia Qan- 
dara; ou um <Pommerania> estufado 
e   antipathico,   feito    para    crchllar 
asiaticamente no <manchon> de ra- 
posa de alguma flor da moda... 

E si não quizer condemnar se 
ao passeio forçado por tão longín- 
quo arrabalde, que sacuda um pouco 
dos seus hombros a preguiça e a 
caspa brasileiras, e passe, lá pelas 
5 da tarde, á hora loira do chá, em 
frente ao Mappin. E ha de ver ahi, 
ao lado do <chaufíeur>, grave, im- 
movel como um «valet de pied», 
numa altitude hieratica de Bhudda, 
algum  «buli dog> gordo e zangado 

como um John Buli de Heath Ro- 
binson; ou então, no interior das 
grandes carruagens, entre cinzeiros, 
espelhos, flores, crystaes e camur- 
ças, um <pekinnoi.s> raro, descen- 
dente de um favorito de Contucio, 
ou um «tenerifíe> crespo, frisado e 
branco como uma menina em dia 
de primeira communhão... 

num <bungalow> fresco, com gram- 
mados e «perg(.Ias>, na Avenida 
Paulista; não raro esse senhor, na- 
turalmente neurasthenico, tem a co- 
ragem sufíiciente para comprar por 
uma fortuna um desses «bibelots» 
vivos que o dignificam na ordem 
social e que, sobre uma almofada 
do seu auto ou sob um <buisson> 
do seu jardim, representa algumas 
centenas de hediondas e pesadíssi- 
mas saccas de café, ou algumas ca- 
beças monstruosas de zebú... 

E é bom, é aconselhável mesmo 
que o homem triste destes tristíssi- 
mos tempos persevere sempre nesse 
gosto innoffensivo, para demonstrar, 

Canção de outomno 
Coliaboração 

—    especial 

para "J? Cigarra" 

Um galho, 
um nevoeiro grisalho, 
uma folha amarclla: 
— nada mais, na moldura da janella. 
Ultimo ramo, ultima névoa, ultima folha... 
Ultimo sonho vão... 
Ultima bolha 
de sabão... 

€ acontece 
que as sombras descem lentamente das cortinas, 
lentamente... € anoitece. 
e ha sempre, sempre duas mãos divinas 
que se desfolham, como lirios. no teclado; 
e o Silencio que fecha as azas de velludo, 
as largas azas molles, sobre tudo; 
e a Saudade— a grande alma triste do Passado— 
que abre os braços na luz 
da lâmpada estudiosa: e parece uma cruz... 

Depois... Depois, aquelle mesmo galho, 
no nevoeiro grisalho, 
gesticulando o adeus de uma folha amarclla... 

€ alguém que está chorando, na janeila... 

Guilherme de Almeida 

Adorável, mesmo aqui, «le goút 
des pelits chiens>. Não raro, um 
plantador ou criador, que vive tis- 
nando a pelle ao sol forte da roça 
e enlambuzando as botas na detes- 
tável, antiesthetica e teimosa terra 
roxa,   para  regalar-se,   mais   tarde. 

com essa fidelidade, que já possue 
a qualidade, a virtude que lhe ne- 
gava o sábio cynico, e também que 
já pôde passar, de cabeça erguida, 
entre os cachorros, pelo menos... 

GUY. 



^-GíõaafiQL, 

Pleonasmo i 
O Joaquim é um caboclo magro, 

arcado, de barba grossa e trinta e 
cinco annos. E' muito curioso, gosta 
de aprender tudo e queixa-se itn- 
mensamente do pai, um idiota que 
só sabia fazer tarrafas c que nunca 
se leir.brou de mandal-o 
á escola. 

E o Joaquim, coita- 
do, seria alguma coisa, 
se tivesse um bocado 
d'instrucção, porque in- 
telligencia não lhe falta. 
Muito vivo, elle embru- 
lha, em dois minutos, muita gen-v 

te <letrada>. 
Hoje, o Joaquim |á sabe o que 

é automóvel, gramophone. O gra- 
mophone, elle o conheceu, na se- 
mana   passada,  em   casa do seu 
Chiquinho, o juiz de paz. Ficou lou- 
co, o Joaquim I Examinou os discos, 
as agulhas, o machinismo. E no fim 
tanto   insistiu,   tanto   fez,   que   seu 
Chiquinho   não teve   outro   remédio 
senão   entregar-lhe o apparelho   em 
troca d'um cavallo. 

O primeiro automóvel que o Joa- 
quim viu, era um Ford, já muito 
velho, do dr. delegado — um bacha- 
rel gorducho e muito ciumento, que 
espantava a cidade, quasi que dia- 
riamente, com as pancadas que dava 
na Doquinha, uma morena íranzi- 
nota, d'olheiras fundas, que vivia com 
elle. 

Nesse dia, porém, o dr. delegado 
estava de bom humor e descreveu a 
machina inteira ao Joaquim, que, 
todo attenio, não perdia palavra No 
fim, ainda com o motor funccionando, 
o dr. delegado perguntou : 

— Que tal, Joaquinzinho? Hein? 
Este acariciou a barba,   cocou o 

peito, pensativo. Depois, como quem 
concluiu um problema muito encren- 
cado, exclamou: 

— Sim. senhor! E' uma perfeita 
imitação de mamangava. 

E assim, mettendo o nariz aqui, 
alli, perguntando isto, perguntando 
aquillo, ia o Joaquim civilisando-se. 
E era tão activo, o diabo, que apren- 
dia tudo á primeira vista. 

Entretanto, o que mais o preoc- 
cupava era o modo de falar da gente 
da cidade, fichava mais bonita, mais 
a geito, a conversa da filha do Zé 
Bento (que era professora) que aquella 
prosa arrastada, modorrenta, da Can- 
doca, sua mulher, que nunca deixa- 
va (apesar delle bater dia e noite) 
de falar: rejume, kilóme, garampo, 
serepenle... 

Porisso, empregando todo os meios 
para saber falar bem, com luxo, não 
deixava de assistir, todos os sabba- 
dos, na igreja protestante, ás confe- 
rências do ministro Fulgencio, que 
era um taco. 

Ora, n'uma dessas conferências, 
ouviu  o Joaquim  o  ministro  dizer 

pleonasmo. Pleonasmo! Que coisa 
será isso? Ficou intrigado. E repe- 
tindo a palavra, para a não esque- 
cer, resolveu esperar, á sahida, o 
ministro, e perguntar-lhe. 

Quando o Fulgencio sahiu, acom- 
panhado do Lousada — um portu- 
guez gordo, dono do bilhar e tido 
como a pessoa mais espirituosa do 
logar — o   Joaquim    chamou-o   de 

lado. E as explicações foram tão 
claras que logo o caboclo pescou a 
coisa e deu até um exemplo: 

— Pleonasmo: comi com esta 
bocea. 

O ministro  applaudiu, despediu- 

se e se foi, com o Lousada, a quem 
contou o caso, emquanto o Joaquim, 
entretido, parado á porta da igreja, 
procurava mais exemplos. 

O Lousada, entretanto, não es- 
queceu a historia. E no domingo se- 
guinte, no bilhar, que estava repleto, 
elle esperava a entrada do Joaquim. 
Todo risonho, derretido, avisou o 
delegado, o juiz de paz, o pharma- 
ceutico e outros, dizendo: <Hoje es- 

teiramos de rir, a custa 
do Joaquim.> 

Assim, pois, que o 
caboclo appareceu á 
porta, todos ficaram at- 
tentos, á espera. E o 
Lousada, imponente, 
empinando a barriga, 

Irou logo no assumpto : 
— Olá,  seu  Joaquim!   Entre 

seu Joaquim, enlre. 
Mas o Joaquim  tinha  pressa, 

não quiz entrar, 
— Ora, meu amigo! Eu pre- 

cisava tanto d'uma orientação sua .. 
Estou á sua áspera e o amigo che- 
ga e não entra! 

— Pôde falar dahi mesmo. Diga 
o que deseja. 

_— Eu queria . isto é, eu recebi 
hoje uma carta do mano, o que está 
em Portugal. E o peste, no meio da 
escripta, m'empurra uma palavra que 
nunca vi: pleonasmo. 

O Joaquim comprehendeu, cocou 
a orelha.   E  o   Louzada continuou: 

— Ora, esse tal pleonasmo dei- 
xou-me intrigado, sem entender o 
resto da carta. Porisso o esperei, 
pensando: <o Joaquim é entendido 
nessas coisas. 0 Joaquim me expli- 
cará». E pondo a mão no hombro 
do caboclo, como implorando: 

— Quer dizer-me o que é pleo- 
nasmo? Pôde fazer-me  esse favor? 

— Immediatamenle, seu Louza- 
da. E com muito gosto... respondeu 
o Joaquim, endireitando-se. 

Em seguida tossiu, encarou to- 
dos Depois, fixando, com escarneo, 
o dono do bilhar, sentenciou, alto, 
destacando as syllabas : 

— Exemplo de pleonasmo: cha- 
mar um porluguez de burro. 

Depois, virando as costas, sahiu, 
muito calmo, batendo o porretinho, 
emquanto o Louzada, furioso, espu- 
mando, vermelho como um pimentão, 
ficou a vomitar nomes feios, que a 
gargalhada geral, formidável e ensur- 
decedora, abafava completamente. 

SEB.  ALVARENGA. 

OS 
O amor e a economia política 

Lllc: — Para que me obriga a 
esperar tanto tempo por uma res- 
posta?... 

Ella (que seguiu um curso supe- 
rior e estudou economia política): 
— Porque não estou resolvida a 
dar-lhe um monopólio, sem adquirir 
a certeza de se não apresentar mais 
nenhuma concorrente. 



a maior   animação.   E foi o que   se 
deu. Quanto mais se approximavam 
os três dias de Carnaval,   mais au- 
gmentava o enthusiasmo   pela  folia. 
Na   Avenida Rangel Pestana,  feéri- 
camente  illuminada, as batalhas   de 
confetti, de serpentinas, de lança- 
perfumes, os corsos, os cordões, 
etc, foram se intensificando,   até 
que, no domingo,  na  segunda   e 
especialmente na terça-feira, tudo 
se   transformou   em   delírio,   em 
loucura .. . 

Um viva, pois, com a maior 
sinceridade, aos commerciantes e 
ao povo do Braz, que, sem favor 
nenhum, mereceram o titulo de 
• Campeões do Carnaval de 1921 
em São Paulo». 
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Um professor pacientíssimo 
num collegio de educação femi- 
nina, passou um dia, á sua classe, 
um exercício de composição cujo 
thema era: <fls conseqüências 
da preguiça.» Uma das discípu- 
las mais ladinas entendeu que o 
melhor modo de satisfazer as exi- 
gências do thema era apresen- 
tar . .. uma folha de papel em 
branco. 

E's pequenina, e já cravas 
Alfinetes num lencinho; 
Bem se vê que é de mulher 
Esse teu coraçãosinho. 

Um pequenito de cinco an- 
nos (no Coliseu de Lisboa, diri- 
gindo se, com severidade, ao seu 
avô): — Não ria desse modo, 
avô; olhe que são capazes de 
imaginar, que é esta a primeira 
vez, que o avô assiste a um 
divertimento. 

Uma senhora já bem ma- 
dura, muito bem trajada, com- 
parece ao tribunal, na qualidade 
de testemunha e declara seu no- 
me e estado. 

O juiz — A edade de v. excia.? 
Ella — mastigando — Trinta 

e dois ... annos ... 
O juiz — inexorável — Peço 

a v. excia. a sua edade... actual. 

05 

O Chiquinho, de cinco annos 
de edade, tinha um coelho que 
lhe haviam dado de presente e 
que era o favorito companheiro 
de todos os seus brinquedos. 

Certa oceasião, o pae, ao en- 
trar, desprevenido, no quintal, 
viu o pequeno interrogando o 
animalzinho: 

— Cinco vezes quatro ? 
E apezar do coelho nada res- 

ponder, o menino continuava: 

— E seis vezes seis? ... Duas 
vezes três quantos são? 

O coelho sempre impassível. 
— Então vá lá uma pequena 

mais fácil: duas vezes dois quantos 
são? 

— Que é isto, meu filho? inter- 
rompe o pae. 

— Estava vendo si era verdade 
o que o sr. disse hontem — que os 
coelhos são os melhores multiplica- 
dores. 

O  Corso   na  Avenida   P^auHsta 

Inslantaneos tirados especialmtnte para <A Cigarra*, por occasiio do CorsP 
de Carnaval, na Aoanida Paulista. 



&06***)Ò:- 
c flRN/WfíL 
 DQ  

PR S SARAM,   deixando  infinitas 
saudades no coração   do   povo, 

os três dias de Momo. 
Ninguém esperava,   nem   mesmo 

os mais optimistas,  que o Carnaval 

de 1921 fosse tão animado como 
foi. 

Porém, como muita coisa que se 
não espera se realisa, assim succe- 
deu com o Carnaval deste anno. 

Apesar da crise, foi brilhante, 
animadissimo e, para alegria de to- 
dos e felicidade geral da Nação, mais 
cioilisado que os dos annos que já 
se foram... 

O   Corso   TXi3t   AvenidQ   I^aullsta 

Instantâneos tirados especialmente para <A Cigarra*, durante o Corso de 
Carnaval, na flocnida Paulista. 

Neste ultimo Carnaval não se 
notaram, como já era quasi de pra- 
xe nos passados, os taes empurrões, 
beliscões, cotoveladas e ditos por- 
nographicos com que muitos mar- 
manjos, que se tinham na conta 
de bem educados, mimoseavam as 
famílias no centro da cidade. 

Neste ultimo Carnaval, — salvo 
algum incidente de somenos impor- 

tância, causado, talvez, por al- 
gum parente chegado de Baccho 
— nada se registou de «coisa 
grave>, ficando provado, portanto, 
que o nosso povo está mais edu- 
cado, mais polido e mais conhe- 
cedor do significado da palavra 
ciDilisação. 

Só este facto basta para col- 
locar na ponta, de cabeça er- 
guida, o Carnaval de 1921. 

Além disso notamos também 
este anno o augmento dos cor- 
dões, dos grupos c dos choros, 
entre os quaes houve muitos que 
fizeram ruidoso successo. 

Os clubs carnavalescos apre- 
sentaram seus prestitos bem con- 
feccionados, merecendo, tanto no 
Triângulo como no Braz, vivos 
appiausos do povo. 

Coube aos valentes Fenianos, 
cujo prestito foi classificado, com 
justiça, em primeiro logar, o prê- 
mio de dois contos de réis, ins- 
tituído pela commissão dos nego- 
ciantes do Braz, que conferiu, 
também, aos Democráticos, me- 
recedores do segundo logar, o 
prêmio de um conto de réis. 

Todos os bailes realisados 
correram animadíssimos, prolon- 
gando-se as dansas, no meio da 
maior alegria, até ao clarear aus- 
tero e desolador da ... Quarta- 
feira de Cinzas ... 

Em todos os cantos da nossa 
Capital foi Momo festejado bri- 
lhantemente. 

Mas... no Braz... no Braz... 
Nem sabemos como começar, 

nem sabemos como descrever o 
movimento espantoso, extraordi- 
nário, estupefaciente, arrebatador, 
que teve o Carnaval naquelle 
populoso e divertido bairro ... 

Só sabemos que no Braz tudo 
foi delírio; só sabemos que o 
pessoal da Avenida e do Tri- 
ângulo, correu, em peso, ao 
Braz; só sabemos que o Braz, 
este anno, deu a nota predomi- 
nante e que todo o resto de São 
Paulo se curvou ante o Braz, 
como, certa vez, segundo o ami- 
go Eduardo das Neves, «a Euro- 
pa curvou-se ante o Brasil...> 

E não podia deixar de ser 
assim, porque houve quem tra- 
balhasse, quem se interessasse 
firmemente pelos festejos: a sym- 
pathica commissão dos commer- 
ciantes do Braz, muito antes da 
chegada do triduo consagrado a 
Momo, já trabalhava com tena- 
cidade, empregando todos os meios 
para que os folguedos tivessem 
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Carnaval Infantil 

A' semelhança dos annos ante- 
riores, a Escola Monlessori, sob a 
direcçâo da eximia educadora senho- 
rifa Mary Buarque, olfereceu aos 
seus geniis alumnos, sabbado de 
Carnaval, uma encantadora malinée 
á fantasia, obedecendo aos intuitos 
educativos  da  apreciada instituição. 

Ro som de animada orchestra, 
dançaram as creanças com muita 
graça e desembaraço, sendo alguns 
numeros acompanhados de cantos 
infantis, adequados ao Carnaval. 

Entre as varias fantasias origi- 
naes e interessantes, destacaram-se 
as seguintes: 

Lygia e Martha Martins Mello, 
duas graciosas dançarinas; Bébé e 
Ste Ia Speers e Bueninho Azevedo, 
gentis hollandezes; Hebe Rangel 
Pestana, garbosa bandeira nacional; 
Pedro Vicente de Azevedo, caracte- 
rístico pretinho americano; Beatriz 
Yictoria fllmoina, interessante por- 
tuguezinha; Sônia Rego, elegante 
ciganinha; Maria da Penha Bohn, 
outra galante cigana, que, com a 
canora cigarra Luzita Bohn, cantou 
vários duetos, muito apreciados ; 
Daniel e Fernando Dhélomme e 
Eduardo Garcia, luxuosos mepliisto- 
feles;  Candinha Bueno, interessante 

e espirituosa gatinha; Eduardo Mar- 
tins Ferreira e Geraldo Prado, cam- 
ponezes; Nair e Lourdes Leme, Bea- 
triz J.ordy e Maria Amalia Azeve- 
do, animadíssimas Pierretles. Entre 
os Pierrols de variadas rôres, sa- 
lientaram-se: Joaquim Mendes da 
Silva, Raul Paes de Barros, Elisa 
Freitas, Augusto e Eulalio Firmo da 
Silva, Luiz Augusto e flntonio Car- 
los de Toledo, Layr Martins Mello, 
Nelson Leme, Edgard e Francisca 
Paes de Barros, Renato SanfRnna, 
Bruno Osti Lucas, Eugênio e Joaquim 
Junqueira do Vai. Muitas outras 
creanças, não fantasiadas, não con- 
correram menos, pelo seu espirito e 
graça infantil para o brilho da reu- 
nião, que teve a mais selecta assis- 
tência, animando com seus applau- 
sos os interessantes petizes. 

FALLECIMENTO 

Manoel Paiva Ramos 

VJO Instituto Paulista, onde se acha- 
•^ * va em tratamento, após prolon- 
gados soffrimentos, falleceu o sr. 
Manoel Paiva Ramos, capitalista 
aqui ha muito  residente, e  que  era 

muito estimado, pelas suas bellas 
qualidades de espirito e coração. 
Foi um dos proprietários que se não 
valeu da crise de habitações para 
elevar os a/ugueis. 

Manoel Pãioa Ramos 

Deixa viuva a exma. sra. d. Bra- 
silina Paiva Ramos e quatro filhos: 
dr. Domingos Paiva Ramos, Manoel 
de Paiva Ramos, quintannista de 
Medicina, Paulo Paiva Ramos e José 
Paiva Ramos. 

A' familia enlutada os nossos 
pezames. 

Gü ISD 

Aspecto do baile infantil, á fantasia, realisado pela Casa da Infância {Escola Montessori), dirigida pela 
distineta educadora professora d. Mary Buarque. 



Loucopolis 

— ilpreciaste «La Ciudad de los 
Locos> de Soiza Keilly? 

ft sorveteria elegante regorgitava, 
farfalhante de sedas • zinindo de 
vozes musicaes. 

E, a pvoposito da ex- 
tranha novella origina- 
líssima do coliabora- 
dor «xotico da revis- 
ta «Caras y Caretas> 
de   Buenos   flyres, 
seguiu,   meu  amigo 
— maníaco de mani- 
cômios — dizendo 
serem todos os gê- 
nios mais ou menos 
loucos. O que elles 
têm,   esses   autores 
das   grandes   obras 
humanas,  6 muita 
sorte. Surgem sem- 
pre   nos   momentos 
de cataclysmas e re- 
viravoltas sócia es, 
quando o espirito hu- 
mano,   anciado,   anda 
gemendo   nas   entala- 
delas, e, por isso, são 
tomados a sério. Mas, 
o   que   os   anima,  no 
fundo,   é   a   alienação 
mental.  E,  assim  co- 
mo   fundam   impérios 
e destroem  civilisa- 
çoes,  poderiam, si  os 
fados  os protegessem 
menos, si agissem em 
epocha normal, ir pa- 
rar   num   manicômio, 
fracassados.-. E lá vie- 
ram os exemplos clás- 
sicos :    Comte,   Ncro, 
Guilherme II... 

Voltou a Reilly. 
Falou do esquisito 

Tartarin Moreira, o 
fundador exaltado e 
philosopho de «Loco- 
polis> que, ingerindo, 
como uma cobaia de 
experiências, a droga 
do psychiatra sonha- 
dor de super-homens 
artificiaes, ensande- 
ceu... <o que pro- 
va, incontestavelmen- 
te, ser a genialidade 
a própria doidfce, ape- 
nas com manifesta- 
ções apparentemente razoáveis...» 

Próximo, ao lado, lindas, envol- 
tas em bulcões de gazes, duas exó- 
ticas figurinhas de Tanagra, vivas, 
maliciosas, prestavam-nos muita at- 
tenção. Extranhamos o facto, cos- 
tumados a tC-las como alheias a 
tudo desta vida, menos ás futilida- 
des e futricas da vida quotidiana. 

Veio, logo, a explicação... 
Careteando, aos muchochos, vi- 

zivelmente   ennojadas,   levantaram- 

se,' brusco, as silhuetas dos artifí- 
cios. Ao passarem, rentes, disse, 
desabridamente, uma dellas, ás nos- 
sas bochechas: 

— Parece impossível, Míioca. 
Loucopolis é aqui! Já não se pode 
viver, nesta terra de poetas! Numa 
confeitaria elegante, na Avenida, em 
vez   de   ouvir   referencias   a  bailes. 

Clucm foi ? 
Ctuem foi essa mulher que no meu S0nt)o, um dia, 
Como uma grande flor, branca e maravilhosa, 
trazendo em suas mãos uma palma e uma rosa, 
Desceu, do meu amor, á torre immensa e fria? 

Quem foi? liem sei... Oucm foi? Soror lilelanc^olia, 
Oiro e cinza da farde, — irreal, miraculosa, 
Santa Regina do meu Sonl)0, silenciosa 
Como um beijo, —e como a minl)a dor, sombria... 

Quem foi? nem sei... fl noite c uma cúmplice linda. 
Desce á terra um luar... (Cra o mesmo luar,que ainda 
Ás arvores, agora, oiraHbes de oiro a fronde... 

£ o ceu, sereno e azul, era um consentimento. 
C a terra, toda luz, toda deslumbramento, 
0 ceu, a terra, o luar, ninguém me não responde 

Agenor Barbosa 
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cinema, festas, banhos nocturnos, só 
ouço imbecis dizendo de letras... 

E dois risos christallinos, chil- 
reados, mordazes como urtiga, peio- 
res que os sorrisos voltaireanos, 
echoaram, perderam-se no borbori- 
nho da rua, fazendo coro com os 
sons languorosos e arrebatadores 
da orchestra. 

Meu amigo resmungou uma pra- 
ga contra a civilização hodiema, 
civilização de confeitaria... 

E eu lhe disse: 
— Antes passar por louco que 

por imbecil! 
Por isso, agora, quando meu 

amigo quer dar largas á lingua, 
leva-me, tranca-me no seu quarto, 
fecha as janellas, como se me fosse 
submeltcr a uma sessão cabalistica 
de espiritismo... 

OLIVEIRA E SOUSft 
GU 

Maravilha moderna 
Assim se dirigia 

aos seus pequenos 
alumnos, o diligen- 
te professor: 

«Meninos; vou 
entretel-os  alguns 
momentos,  íalando- 
Ihes de um dos mais 
admiráveis,   de   um 
dos mais importan- 
tes órgãos que exis- 
tem   no   mundo.   O 
que 6 que bate, que 
palpita, que dá pan- 

cadas, sem parar nun- 
ca, sem   se  interrom- 
per nunca, quer a gen- 
te   esteja   acordada, 
quer esteja  dormindo, 
de noite e de dia, se- 
mana   apoz   semana, 
mez  apoz  mez, anno 
apoz   anno,   sem   ne- 
nhum esforço de von- 
tade   da   nossa   parte, 
escondido n'uma pro- 
fundidade, onde o não 
vemos,   batendo,   ba- 
tendo,   batendo   ryth- 
micamente no decurso 
da nossa vida toda?... 

Durante   uma   pe- 
quena pausa, intencio- 
nalmente calculada pe- 
lo   professor, para  ef- 
feilo oratório, ouviu-se 
uma   vózinha   aguda, 
exclamando: 

«Já sei o que é\ 
é o contador da a- 
gua!...> 

ISD 
— V. cx.a joga o 

bridge? — perguntou 
Mme. Barnabé, a uma 
outra senhora, ao lado 
de quem se sentara, 
casualmente, na sala 
de um casino. 

— Sim, minha senhora; jdgo-c 
todas as noites. 

— A dinheiro? 
— Já se vê. 
—- Deve ser uma distracção 

muito cara! 
— Nada disso; perco uma noite; 

mas na seguinte, ganho. 
— Sim?... Pois eu, se estivesse 

no seu logar, não o jogava todas as 
noites. Jogava-o só, nas noites em 
que ganhasseI... 

) 

s 
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O Guaraná espumante 
e o Carnaval de 1921 

o o 

o o 

o o 

o o 

Anrto 
Não soffre e nem se amoflna 
O Pierrot carnavalesco 
Desde que se poz ao fresco 
E abandonou Colombina 

E vive sem cerimonia 
Com a linda representante 
Do Guaraná espumante 
Que é um bugre da Amazônia. 



TXJRF- A 18.a EXPOSIÇÃO DE POLDROS PAULISTAS 
 ca  DE PURO SANGUE 

Realisou-se, a 6 do corrente, a 
exposição de poldros de 2 annos, 
nascidos neste Estado. 

flprentaram-se 15 concorrentes 
aos prêmios olferecidos polo Jockey 
Club. 

O Corso de Carnaval 

Todos eram de bellissima  appa- 
rencia,   ostentando   linhas   perfeitas 
de   cavallos   de   corrida.   Entre   os 
mais  perfeitos  destacaram-se   Alle- 
Goack e Sumbarila, que [oram üas- 
siücados  em   l.o   logar.   Rquelle de 

crisçâo   dos  dístinctos  sporl- 
mans drs. Erasmo e Antônio 
Assumpção e esta do apaixo- 
nado   turfista  sr. Plinio Cos- 
ta, aos quaes felicitamos pelo 
êxito alcançado. 

E' sem duvida notável o 
esforço que vem empregando 
a Directoria do Jockey-Club 
Paulistuno para animar a cria- 
ção de cavallos de puro-san- 
gue. As ultimas exposiões são 
uma prova de que já vamos 
conseguindo resultados dignos 
de registro. E a 18.a expo- 
sição é a melhor que tem 
havido, attestando o grande 
progresso, nestes últimos an- 
nos, da criação paulista do 
puro sangue. Nossas felicita- 
ções aos criadores indígenas 
e ao Jockey-Club. 

F.  B. 
LSD 

Instantâneos tirados na Aoenida Paulista, por occasião do Corso de Carnaoal. 
Vê-se em cima o automóvel que conduzia a família do Guaraná Espumante 
e do Lacla. 

C/IBELLEIREIRO 

De volta da Europa, faz 
ondulações permanente, durá- 
vel por 6 mezes, com o pri- 
meiro e único aparato francez 
que existe no Brasil. 

Imitação perleita da ondu- 
lação natural, resiste ao la- 
vado de cabeça e a qualquer 
humidade, não queima nem 
estraga os cabellus. 

46, Rua Direita, 46 
(Casa Husson) 

TELEPHONE,  1937,   CENTRAL 
S. PAULO 

Ella: — Nunca vi um ca- 
racter tão extraordinário, co- 
ma o de meu irmão; só está 
bem quando discute e ques- 
tiona I 

EUe: — Muito me conta I... 
£ Então, porque se não casa?... 
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acaôa de receôer de ZParis um 6em 
escolfjido sortimento de flores 

para vestidos. 

Os   bailes   de   Gametveil 

Photographia tirada para <A Cigarra*, por occasião do baile ã phantasia realisado, no Theotro S. Padro, 
paio Royal Club, 



O   Corso   na   A^^verildei   F>^ullst« 

Instantâneos do Corso de Carnaval na Avenida Paulitta, tirados especialmente para <A Cigarra*. 

  CIS  -ISO   

Máu   cliente 

Um medico, abrindo a porta   do 

seu   consultório,   pergunta   para   os 
que estão na sala de espera : 

— Quem está primeiro? 

— Eu (responde promptamente o 
allaiate} eu que já lhe trouxe o ter- 
no novo ha cinco semanas... 

OASA   F=»IISJTO Hcoba   de   receber   da   EUROPA   grande   " stock B   de   vidros   para   vidraças 
oleographias e gravuras   finissimas,   espelhos   de   crystal   hi-taute   e   lisos 

papel vitraux para vidraças, papel pintado para forrar paredes, tapetes, capachos e oleados, serras para cortar molduras,   arestas   para 
vidros, papelão G diamantes. — Vendas por atacado e a varejo, a preços vantajosos. 

YELEPHONE, 
CENTRAL   N.  5117 

Rua  de  Santa  Thereza   N. '22-A 
~"   (Esquina da rua Onze de Agosto;) A. PINTO DE ALMEIDA 
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Pe/a estrada passava um cavalleiro, 
Que já tinha viajado o dia inteiro. 
— Para onde vaes, oh pallido viajante? 
— Venho buscar a minha noiva e amante. 
E seguiu galopando, galopando ... 
Morrera o sol. O luar surgira, brando. 
Dos perfumes da noite abrem-se as urnas. 
Piam por toda a parte aves nocturnas. 
O cavalleiro chega. Enlreabre a porta. 
E encontra amortalhada a noiva morta. 

II 
Vae passando um segundo cavalleiro, 
Que já tinha viajado o dia inteiro. 
— Para onde vaes, oh pallido viajante? 
— Venho buscar a minha noiva e amante. 
E seguiu galopando, galopando ... 
Aves da noite iam grasnando em bando. 

(Inédito) 

Chega ao lar, afinal, da sua amada. 
Bate. Ninguém. Silencio. Bate. Nada. 
A sua noiva e amante, o anjo querido, 
Nos braços de um rival tinha fugido. 

III 
Os cavalleiros se encontraram. — De onde 
Vens tu? — De vel-a morta, o outro responde. 
E tu? — Eu7 de perdel-a. Quem diria! 
Nos braços de um rival fugiu-me um dia. 
— Qual o mais infeliz de nós no mundo? 
Diz o primeiro. E assim diz o segundo: 
— E's tu... sou eu... não sei... Sou eu! que importa? 
Antes quizera vel-a também morta! 

IV 
Seguiram galopando, galopando ... 
Aves da noite iam grasnando em bando. 

ALPHONSUS DE GUIMARAENS. 
Marianna (Minas), — 1920. 

ÍF* SAUVAS A praga dessas formigas extingue-se  Inlalllvelmente  pelo  processo "MARA- 
VILHA PAULISTA" e com o   loxlco "CONCEIÇÃO"  (Formiclda  Mederna). 
Este lormlclda serve em todas as  machlnas  a  logarelro.   A  extiecção  fica 
85 o/o mala barato que por qualquer outro processo. 

PARA INFORMAÇÕES DIRIJHM-SE A REPRESENTANTE GERAL 
á Empreza Commercial "A ECLECTICfl,. — Rua João Brictola, 12 (Praça Jnlonio Prada) 1. andar — Caixa postal, 539 - S. Paulo 

Agentes TELLES   IRMAo SC Cia. - Rua BOa Vista, JO - S3o Paulo i 
onde lambem se presta qualquer inJeraaçJo sobre machinas para Lavoura jÇ 



Problema insoluvel 

Marido — flcho singular 
que em todos os livros de co- 
zinha não venha a menor in- 
formação com respeito á cousa 
mais importante que anda li- 
gada com a arte  da cozinha. 

Mulher — Não sei o que 
venha a ser. 

Marido — Nenhum diz co- 
mo se ha de obter uma boa 
cozinheira I 

Eu adoptei esta regra in- 
variável, — disse um dia, ro 
camarim, ás suas visitas, um 
dos nossos mais conhecidos 
actores. Nunca falar de mim 
mesmo a pessoa alguma. 

— E cumpre o preceito á 
risca ? perguntou-lhe um da 
roda, meio incrédulo. 

— Cumpro, flinda ha pou- 
cos dias me perguntaram 
quem era o nosso primeiro 
actor, e eu recusei-me a res- 
ponder. 

Entre amigas: 
— flntes do meu casa- 

mento eu gostava muito de 
romances. 

— E agora, não lês mais ? 
— Qual! Com as historias 

que meu marido me conta 
quando chega tarde em casa, 
tão bem architetadas, tão bem 
imaginadas, tão cheias de pe- 
ripécias, todas as invenções 
dos romancistas me parecem 
futilidades. 

VD 

— Sua filhai... não é pos- 
sivel... Toda a gente dirá que 
são irmãs gêmeas I... 

— Pois não. flffirmo - lhe 
que ella é minha filha única 
— explicou a mãe com satis- 
fação verdadeira. 

Mas o cavalheiro corfez 
desmanchou deploravelmente 
todo o bom effeito produzido, 
com esta observação: 

— Sua filha 1 Muito me 
diz. Pois creia que ella mostra 
edade bastante para ser sua 
jrmãl 

O   Corso   na   Avenida   F^aulista 

Instantâneos  tirados  especialmente  para  <Â   Cigana*,  no   Corso   da   Avenida 
Paulista, por occasião do CarnaDal. 

RIA.SE   DAS  MOLÉSTIAS!...   TQMftNDO   D I Ci E S T Y L 
QUE   FHZ UMA  VERDADEIRA   LIMPEZA   NO   ESTOMftGO    E   INTESTINOS   - 

COMBATE   AS   INDIGESTÔES,   VÔMITOS,   ARROTOS,   TONTEIRAS,   ENXAQUECAS,   FASTIO, 
COLICAS, PUCHOS, LÍNGUA SUJA, AZIAS, DIARRHÍA DAS CREANÇAS, PRISflO DE VENTRE 

FviT«   n    rt D D F 1\I r> 1 í""" I TP    o     ~ VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
IwVim   í\   I\rr L,í\UlVsl  lH,    U    ConceMionarios: O. FLEURY & CARDOSO, LTD - Caixa Postal, 2085, RIO 
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Os Bailes  de Carnaval 

Grupo pholographado para <ã Cigarra*, na residência da eximia bailarina senhorita Yoonne Daumerie, á 
rua Maranhão, por occasião de um baile á phanlasia por ella offerecido ás suas alumnas e outras 
pessoas de suas relações. 

OO •oo 
:\   mulher  modelo 

Interrogado sobre os requisitos da 
mulher modelo, um mo- 
ralista de Berlim decla- 
rou exigir nella, entre 
outros muitos, os se- 
guintes: 

Ps. mulher modelo 
deve parecer-se com o 
caracol, que nunca a- 
bandona a casca, mas 
não deve, como o ca- 
racol, pôr ás costas tudo 
quanto tem. 

— Deve parecer-se 
com o echo, que não 
tala sem o interroga- 
rem; deve, porém, co- 
mo o echo, procurar 
ser sempre o ultimo a 
falar. 

— Deve, como reló- 
gio oflicial, ser de uma 
perfeita regularidade; 
com a differença de não 
dever, como um desses 
relógios, fazer ou.ir a 
sua voz por toda a ci- 
dade. 

iSD 
K viuva do poeta — 

Meu  marido   leu   este 
poemeto, numa reunião 

publica, onde estavam centenas de 
ouvintes. Coitado! Foi a ullimi cou- 
sa que escreveu. 

O editor — Percebo. Os ouvin- 
tes assassinaram-o logo, não foi 
assim ? 

Grupo de meninos e meninas posando para <A Cigarra*, na residência da senhorita 
Yoonne Daumerie por occasião de uma matinée infantil, á phanlasia, ojjerecida 
a seus pequenos alumnos. 



Os   bailes   de   C^^m^-veil 

Photographias tiradas para <A Cigarra*, durante o Carnaval. 1 — 0 baile á phantasia do Club Portuguez, 
á rua Conselheiro Chrispiniano. 2 — 0 animado baile do Circolo Italiano. 3 — Grupo tirado no 
* Almeida Garrei*, em sua sede, á Avenida Martim Burchard. 
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Quanto se gastou com o Carnaval 

,^?( /VBEM quanto se gastou, este 
!Y>?Í" anno, com as festas a Momo? 
*~< Quasi nada... Uma insigni- 

[icancia de... 5.497:0005000, 
segundo uma estatística do nosso 
distincto coüega da <Platéa>, sr. Mel- 
chiades Pereira, que assim se ex- 
plica : 

Um importante estabelecimento 
da nossa praça, para attender ás 
exigências das homenagens a Momo, 
importou 93.000 dúzias de lanca-per- 
fume Rodn, no valor de 4.500.000 
Francos, pagando de impostos alfan- 
degários cerca de 1.800 contos, com- 
prando ainda, da respectiva fabrica, 
10.000 dúzias do lança-perfume na- 
cional Mon Plãisir, na importância 
de 260 contos Esse mesmo estabe- 
lecimento comprou também 15 mi- 
lhões de serpentinas e 100 toneladas 
de cnnfetti, ou Seja toda a producção 
das fabricas de São Paulo, sendo o 
primeiro artigo no valor de 1.050 
contos e o segundo no de 270 con- 
tos. 

Toda essa producção foi destinada 
a abastecer a casa matriz de São 
Paulo e as filiaes de Santos, Rio e 
Porto rtlegre. 

Foram as seguintes as vendas 
feitas nesta capital: 25 mil dúzias de 
lança perfume Kodo, no valor médio 
de 1.025 contos; 60 toneladas de 
confelti, na importância de f62 con- 

 0 0  

tos, e 10 milhões de serpentinas, por 
700 contos. 

Calcula-se que se tivesse vendi- 
do 60.000 dúzias de todas as outras 
marcas nacionaes de lança-perfumes 
e que o dispendio com as mascaras 
e demais artigos carnavalescos se 
elevasse a 50 contos. 

Ficaram sem sabida 43.000 dú- 
zias do lança-perfume Rodo, por ser 
esse artigo muito mais caro que o 
nacional, devido aos direitos adua- 
neiros. Por esse motivo, para poder 
fazer concorrência ao lança-perfume 
nacional, a Societé Chimique des 
Usines du Rhonc, estabelecida na 
França e na Suissa vai montar uma 
grande fabrica cm São Bernardo, 
com o capital de 1 500 contos, de- 
nominada <Companhia Chimica Ro- 
diert. 

/\gora os automóveis 
Rlé sabbado, o ultimo numero de 

automóvel registado na inspectoria 
de vehiculos era 3 823 Desses 3.823 
automóveis, nem 100 deixaram de 
tomar parte nos corsos. 

Sendo calculada, quanto á renda 
desses vehiculos, a média de um 
conto de réis por automóvel, porque 
os torpedos foram alugados de  
1:200$ a 1:500$ e os taxis de 60 S a 
800S, acha-se, para os 700 carros de 
aluguel que ha na praça, dos quaes 

nem um sò deixou de correr, a im- 
portância de 700 contos. 

De gazolina gastaram-se, no mi- 
nimo, 6.000 caixas, que, ao preço 
médio de 42S0OO por caixa, formam 
o total de 252 conlos. 

flgora, 3.000 automóveis particu- 
lares, com a despeza de 300*000 
cada carro, e temos, assim, a cifra 
dispendida de 900 conlos. 

Os relógios dos bondes da Líght 
marcaram nos 3 dias 1.041.t45 pas- 
sagens, ou sejam 208:329$000. 

Os cinco pi estilos que se exhi- 
biram e outras despezas pelos res- 
pectivos clubs em bailes e passeatas, 
podem ser estimados em 100 con- 
tos. 

Nestas condições (e não se con- 
tando o dinheiro gasto nos hotéis, 
bars, confeitarias, etc.) encontramos 
o total de 5 497:0008000 —emeo m;7 
quatrocentos e noventa e sete con- 
tos de réis!!!... 

Vejam só ... E depois digam si 
a tão decantada crise poz o nariz 
na festa de Momo ... 

PINKLETS 
Cura Bílíosidade e constipação 
TBK   D».   WILLIAMS   MRDICDtl   CO. 

RIO    DB   JANP.1KO 
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í3alle»  cie   Gen-naval 

Grupo photographado  no  salão Germania, na  segunda feira  de Carnaval, por oceasião do bello baile 
do Avenida Club. 



Q   Corso    de   Ceimaveil 

Instantâneos tirados para <.f\ Cigarra>, na Avenida Paulista, por occasião do Corso de Carnaoal 
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O Carnaval   na 

Casa   Henrique 

INCONTESTAVELMENTE é a 
* Casa Henrique, á rua Direita no 
10 fl, a mais procurada nos dias de 
Momo, pois é mais que sabido ser 
aquelle estabelecimento o que maior 

sorlimento de c dornos para lantazias 
recebe da Europa todos os annos. 

Os seus proprietários poderão es- 
te anno vangloriar-se do enorme suc- 
cesso obtido pela sua casa. Pode-se af- 
firmar que os adereços e adornos mais 
ricos e vistosos que appareceram nos 
principaes bailes carnavalescos de S. 
Paulo, foram fornecidos  por aquelle 

estabelecimento, o qual, numa só pa- 
lavra, bateu o record. Basta dizer-se 
que um mez antes do Carnaval, a Ca- 
sa Henrique era pequena em demasia 
para recolher a enorme multidão de 
gente que alli entrava e sahia á todo 
o instante, sendo poucos os seus in- 
numeros empregados para servirem 
os numerosos clientes. 

nrODAS as familias devem fazer as suas compras na CASA CARVALHO FILHO. Grande e variado 
sorlimento de artigos domésticos:  Louças, Porcellanas, Crystaes, Baterias de cozinha, ftrligos de 

de fantasia para presentes, Brinquedos, etc, etc.   :=:^====^=========================== 
Kma Direitei, 23   =   Xeleptrone, Central 2124 
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'Transfiguração" — Poema de Frank- 
lln Magalhães da Academia Mi- 
neira de Letras. 

<Transfiguração>, que um destes 
dias veio parar-nos á mesa, gentil- 
mente enviado pelo seu auctor, é o 
ultimo livro de versos de Franklin 
Magalhães, o applaudido poeta mi- 
neiro de <Plenilunios> e <Ondas e 
Nuvens>. 

E' sempre com especial carinho 
que registamos o recebimento de li- 
vros de versos provenientes de Mi- 
nas. Os poetas mineiros trazem-nos 
sempre alguma cousa de poesia ver- 
dadeira, da real inspiração, que é a 
nota mais interessante dos seus li- 
vros. Nelles a poesia é o principal 
requisito para a publicação de qual- 
quer trabalho, especialmente a poe- 
sia-sentimento. mais que a pocsia- 
arte e o que delles nos vem 6 sempre 
sincero e bello. A sua linguagem é 
fresca e pura, como a dos escripto- 
res daquelles logares em que a lin- 
guagem como as popul ções, se con- 
servou quasi virgem de novidades e 
o vernáculo ainda tem aquelle sabor 
de pureza que 6 o seu maior en- 
canto. 

Rjuntada a isto a onda de inspi- 
ração que lhes deriva da sua mara- 
vilhosa natureza, em paragens ad- 
miráveis, de florestas seculares ou 
montanhas ainda inexploradas pela 
audácia do homem e teremos o mo- 
tivo da belleza e commoção que se 
notam, como traço predominante, na 
obra de todos os bardos  de  Minas. 

Elles são os que renovam verda- 
deiramente, a poesia idyllica dos 
nossos primeiros aedos, cuja lyra 
mais doce floresceu á sombra quieta 
de Yilla Rica; são elles, mais que 
os seus outros irmãos de outros lo- 
gares, que relembram e revivem o 
suave heptacordio da nossa nascen- 
te literária.  Elias  trazem  dos  seus 

campos e das suas montanhas o 
perfume das suas flores e dos seus 
costumes primeiros. E embora litera- 
riamente evoluídos, andando com as 
mais adeantadas correntes da arte e 
do pensamento no paiz, conseguem 
casar essa evolução á simplicidade 
e á sinceridade da sua esthetica, 
evidentemente superior, por ter no 
sentimento, mais que no artificio, a 
sua fonte de emoção. 

Franklin Magalhães pertence á 
mesma geração que, cm Minas, flo- 
resceu com Belmiro Braga, Mendes 
de Oliveira, e. mais remotamente, 
com   Arthur   Lobo   e   que  deu  ao 

A dislineta senhorila Maria da Gloria Noguei- 
ra, professora em Iguape. 

■ISD 

paiz a grande gloria do seu maior 
symbolista, arvorado pela geração de 
todos os tempos, em chefe espiritual 
da grey. Mestre ftlphonsus de Guima- 
rães, o extraordinário mystico de 
«Kyrial». 

Recentemente, Minas tem dado 
outros poetas, ttdos elles portadores 
da mesma sagrada chamraa de ly- 
rismo e artistas comple'os do verso 
novo, entre elles. Mario de Lima, 
Noraldino Lima, Abilio Barretto, os 
irmãos Teixeirn de Salles, e, nesta 
geração, entre outras, Gastão Itabi- 
rano, Gil  Pereira   Coelho,  Oswaldo 

de Freitas, Honorio flrmond, os ir- 
mãos Mario e Fernando de Azevedo, 
Oswaldo de Araújo e muitos outros, 
cujos nomes não nos correm nesta 
rápida e incompleta resenha. 

O auctor de iTransfiguração> é, 
entretanto, uma figura singular en- 
tre os seus contemporâneos: resi- 
dindo ora em S. João d'El-Rey, ora 
em Juiz de Fora, ora, finalmente, em 
Bello Horizonte, é um perfeito nô- 
made e nesta vida erranle vive a 
sua vida e escreve pacientemente a 
sua arte, sem pressas nem afoba- 
mentos, escudado numa saúde ma- 
gnífica e seguro do suecesso dos 
seus livros, como todos os opti- 
mistas. 

Fomos bons amigos sob a mes- 
ma tenda do «Diário de Minas>, on- 
de fulgiam, naquella época, os espí- 
ritos de Mendes de Oliveira, Oswal- 
do de Araújo, Noraldino Lima e 
Horacio Guimarães, outro bello e 
lidimo poeta. 

Franklin para lá accorria á pro- 
cura de Mendes de Oliveira, do qual 
sempre foi um amigo inseparável. E 
dalli a nossa convivrneia no salão 
do <Diario>, á qual ás vezes se 
reuniam /\nnibal Machado, Moacyr 
d'Abreu, que veio depois, Cysalpino 
de Souza e Silva e outros, que por 
ahi agora andam dispersos, no tur- 
bilhão da Vida... 

Foi, pois, com grande prazer 
que recebemos este livro; elle tinha 
para nós o encanto de um velho 
amigo que se reencontra e, de um 
fôlego, devcramol-o todo, insatisfeito, 
esmerilhando as bellezas, sentindo-o, 
revendo o poeta através dos seus 
versos claros, sonoros, fluentes e 
puros. 

Falamos com grande sympathia 
de Franklin Magalhães; mas de ou- 
tro modo não se pdde falar de poe- 
tas que escrevem versos como es- 
tes, tão simples e tão bellos: 
"Ha na alma, apus os ventos iracundo*, 
Um como estremecer de coisas mansas, 
ris pulverisações dos soes fecundos, 
t\ bondade c a alegria das creanças. 
Sinto, como num ceo todo bonanças, 
Do meu ser nos recessos mais profundos, 
Como o abotoar de novas esperanças, 
Um como germinar de novos mundos. 

E* a Via-Lactea de ouro, que descerra 
Em mim o seio rutilo e opulento; 
E* a voz das cousas que em meus sonhos erra — 

Como que sinto, num deslumbramento, 
Todo o bater do coração da terra, 
Toda a palpitação do firmamentol..." 

E' ainda o mesmo largo sopro 
pantheista que conquistou os pri- 
meiros   applausos   para o poeta   de 

JVIIST1LJRA ROUX 
Tintura para barba e cabello  di  Primeira marca Franceza   GLS  24 metizes 

Em todas as casas õe Perfumarias 
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Dr. Manoel 

Madruga 

Os funccionarios 
da Delegacia Fiscal, 
em homenagem ao 
dr. Manoel Madru- 
ga, delegado fiscal, 
fizeram collocar no 
salão nobre daquel- 
la repartição o re- 
trato do seu digno 
chefe, cerimonia es- 
sa que coincidiu com 
a festa com que foi 
commemorado o fin- 
niversario de s. s., 
occorrido em prin 
cipios deste mez 

Compareceram á 
solennidade nume- 
rosas pessoas de re- 
presentação social. 

Em nome dos 
funccionarios da de- 
legacia, o dr. Perei- 
ra Netto. num bello 
improviso, saudou o 
dr, Manoel Maduga, 
enaltecendo-lhe is 
dotes moraes e cí- 
vicos. 

A seguir falaram o dr. Washin- 
gton de Oliveira, juiz federal, asso- 
ciando-se ás homenagens tributadas 
ao chefe da Delegacia Fiscal, e o 
sr. Augusto Jorge, saudando o alto 
funecionario em nome dos seus col- 
legas do «Colix Posleaux>. 

Um aspecto da manifestação feita ao dr. Manoel Madruga, no salão nobre da D. Fiscal, 
no dia do annioersarío naialicio de s. s. 

-OO- -oo- 
O dr. Manoel Madruga, com- 

movido, respondeu agradecendo as 
homenagens de que foi alvo. 

Em seguida, o general Celestino 
Bastos retir JU a bandeira que cobria 
o retrato do delegado fiscal. 

Finda a cerimonia loi o dr. Ma- 

noel Madruga muito cumprimen- 
tado pelas pessoas presentes, ás quaes 
foi servida uma taça de champagne. 

A festa foi abrilhantada pela ban- 
da de musica do 4 ° Batalhão de 
Caçadores, que excutou bellíssimos 
trechos. 

Outro aspecto da manifestação feita ao dr. Manoel Madruga, no salão nobre da D.  Fiscal, no dia do seu 
anniDersario naialicio, vendo-se ao centro o homenageado rodeado de sua exma. família. 



POUCAS pessoas   teem   attentado 
no facto real e positivo de ser 

em geral a vida da mulher mais du- 
radoura do que a do homem, 
conforme 6  provado   pela es- 
tatística.   Qual   a razão desta 
differença? 

Pí causa mais provável da 
longividade da mulher assenta 
na regularidade da sua vida; 
e também ha quem attribua 
muita parte ao seu innato 
bom humor e á sua leiiz des- 
preoccupação do  futuro. 

Podem as mulheres cha- 
mar monótona á sua vida ; 
porém a essa regularidade ou 
monotonia devem a prolon- 
gação da sua existência. A 
mulher, mais do que o ho- 
mem, tem que desempanhar 
as mesmas obrigações, um e 
outro dia; levanta-se á mes- 
ma hora; come com regula- 
ridade; em dias determinados 
executa certas operações ca- 
seiras, e descança quasi sem- 
pre á mesma hora   da  noite. 

As mulheres padecem bas- 
tantes sensaborias ou leves 
desgostos (ora pela doenças 
de menor importância dos fi- 
lhos, ora pelas impertinencias 
e maçadas dos criados}; mas 
estes desgostos são inferiores 
em intensidade, comparados 
com as anciedades e afans a 
que os homens estão expos- 
tos. O homem, quer seja por 

necessidade ou por descuido, não 
observa nem mantém o mesmo mé- 
thodo, e além disso entrega-se  com 

/\ galante menina Maria Cecilia. jilha dn dislinclo escutplor 
William Zadig e de d. Maria da Gloria Zadig e neta do 
dr. Htzlonio Capote Valente, enoiando uma saudação ã 
"A Cigarra., da Suécia, onde se acha com seus pães. 

freqüência a excessos, que lhe des- 
truem a saúde Mesmo quando a 
mulher fica solteira e tem que ga- 

nhar a vida pelo trabalho, 
sempre é mais methodica do 
que o homem; é menos am- 
biciosa, satisfaz-se com ga- 
nhos diminutos, e obtém estes 
com tranquiliidade relativa. 

A maior parte dos médi- 
cos preferem uma doente co- 
mo cliente a um doente; por- 
que a primeira acceita a sua 
situação, mais resignada; e o 
segundo, o homem, procede 
de modo que retarda mais do 
que accelera a sua cura. 

A mulher tem cem proba- 
bilidades de allivíar os seus 
achaques contra cincoenla que 
tem o homem; principalmente 
pela estabilidade mental, que 
contribue para prolongar a 
vida do seu sexo. 

Uma velha feia agradece 
a um pintor, rapaz, que a re- 
tratou a seu contento. 

— O senhor i um pintor 
consumado, como não pôde 
haver melhor; é, na verdade, 
um perfeito artista ■ ■ ■ 

Ao que elle responde, mo- 
destamente: 

— O' minha senhora I por 
quem é ... V. Ex. exaggera. 
Eu conheço-me perfeitamente. 
Não passo, por emquanto, de 
um <pinta-monos>!... 

OO OO 

Alumnas da professora sra. d. Maria Vital Fraga, posando para «/f Cigarra*,  em sua residência,  á rua 
João Theodoro, por occasião de sua primeira audição. 
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<Plenilunios> c que louvamos ainda, 
encantados desse alto e magestoso 
plectro, que pôde ser considerado, 
cum justiça, um dos maiores e mais 
eloqüentes valores da nova Reração 
do paiz. 

Agenor Barbosa. 

'Em pleno Sonho"—Maria Eugenia 
Celso — Livraria Francisco HIvcs 
- Rio. 

A sra. Maria Euyenia Celso fi- 
gura hoje, com jusiiça, na primeira 
plana das nossis escriptoras. E' uma 
poetisa de nome leito e o seu livro 
recente, cujo registo de recebimento 
só agora nos é possível consignar, 
obteve o mais completo êxito. «Em 
pleno Sonho> impoz ao grande pu- 
blico a arte nascente da poetisa pa- 
trícia, conquislando-lhe, desde logo, 
um logar de destaque entre as se- 
nhoras que, no Brasil, tangem o sa- 
grado instrumento de sete c 'rdas, a 
lyra apollinea, favorita dos deuses e 
dos heróes. 

O nosso mundo feminino vem, 
de algum tempo a esta parte, apre- 
sentando-nos numerosos nomes de va- 
lor, que surgem e immediatamente se 
impõe no terreno de todas as artes 
Não é sdmente na pintura; mas 
também na literatura, no romance, 
no conto, na prosa, na poesia. Basta 
relembrar, na prosa, a figura singu 
lar de fllbertina Bertha, uma das 
maiores prosadoras contemporâneas, 
pcnsadnra e estyllista, senhora de 
um talento tão vigoroso, como o 
próprio sexo forte ainda não revelou 
nestes últimos annos na prosa. 

Na poesia, uma pleiad»; de se- 
nhoras disputam o primalo e todas 
trabalham e apparccem com bellas 
e novas aflirmações de talento e ins- 
pira^Tis. 

A sra. Maria Eugenia Celso pôde 
ser collocada entre os nossos me- 
lhores poetas de ambrs os sexos, 
pela sua arte definitiva, moldada pe- 
los melhores cânones da poética 
pcrliita e toda ella tocada de um 
vigoroso sopro de emoção e senti- 
mento. 

Como amostra do seu lindo li- 
vro, damos abaixo a sua «Bailada 
de    um    dia    de    chuva>.  na   qual a 

poetisa relembra os versos dolentes 
de Verlaine: <11 pleute dans mon 
coeur,  comme il pleut sur Ia ville»: 
"Chove... E  do CéU  que a  bruma  empana, 
Imponderavelmente cahe 
t\  movediça  filigrana 
Que cm fluido véo, descendo vac. 
De  qu«ndo em  vez  a  bruma  esgarça 
Mas  tudo  fdra  >'  solidáo... 
Nada  a  tristeza  te  disfarça 
Chuva, a  meu triste coração... 
Vago,  de  um  choupo  de cabanfl 
I\   medo,  ao  longe,  um  fumo  sahe, 
Fumo,  talvez  a   prece  humana 
Que  para   o  cíu  turvo  se  esvae . .. 
Da  chuva, emtanio, a  talagarça 
Se  desenrula  na  amplidâi  ; 
Quaes  soltas  pennas  de  uma   garça 
Saudades  vêm-me  ao  coração... 
O tosco teclo ao  rico irmana 
l\  chuva  que, sonora  (abe. 
Porque  suspeitas  que te  engana 
Mima,  a   ( btmera  que   te  attrae? 
Porqi.e  na   fria  bruma  esparsa, 
Da  voz do  vento  na  canção 
Sentes  arder cimo  uma   sarça 
Teu   solitário  coração?   .. 
Chove...  K  a  payzagem  na  água  fina 
Mspectos  toma  de  visão... 
Pranto  do céo, chuva, em  surdina 
Chora  comtigo o  íoração..." 

A lei não se fiz para homem de 
consciência e   honra. 

Ric/iardson. 

Cü UD 
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RTOTOMTr^O    FONTOURA    O ma's corT1Pleto lortifirante. — Torna  os homens vigorosos, as 
Dl\J 1 W.l\.l\^W      mulheres formosas, as crianças robustas. 

Cura toda* as formas de Anemia. -  Cura fraqueza muscular c nervosa. — Hugmenta a força da vfda. 
Produz sensação de bem estar, de vigor, da saúde 

EVITA  A TUBERCULOSE  -  Sendo de extraordinária efficacia  nos organismos   predispostos  e ameaçados  por essa terrível moléstia. 
A' venda nas Pharmaclas e Drogarias. 
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Bolos, Pudings, Tortas, Biscoitos, etc. 

Funccionando esta secção 
com profissional competente, offe- 
rece á sua distincta clientela as 
goludices deste ramo da cosinha 
ingleza. 

Receita   pedidos  para   especialidades. 

*>•: 

O Empório Inglez 
• ' 

Rua Alvares Penteado, 6 
S. PAULO 

Telephone, Central, 132 
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Cultura   paulista 

S. Paulo, a que um 
dia   a   sra. Sarah Ber- 
nardt  intitulou   de   ca- 
pital   artística   do   Bra- 
sil, talvez porque se le- 
nha  convencido  do  ti- 
tulo  com   que  a galar- 
doou a sympathica co- 
mediante   franceza,   eu 
melhor,   porque   anda- 
mos, mesmo, em gran- 
des    passadas   para    o 
futuro,  v6   transcorrer, 
neste  momento,  uma 
das   phases  mais   pro- 
gressistas e mais movi- 
mentadas  da  sua  vida 
intellectual   e   artística 
Riem   do   grande   nu- 
mero   de   filhos  de   S. 
Paulo, que tem ultima- 
mente apparecido  e se 
consagrado  no   mundo 
da   arte,   surgiram,  ul- 
timamente,   em   nosso 
meio social,  iniciativas 
de caracter cultural que 
mostram,    insophisma- 
velmente,   o   crescente 
desenvolvimento do 
nosso gosto  literário e 
artístico.  Entre  estas, 
basta referir-nos á uni- 
versidade Feminina, que 
ainda ha pouco nos deu 
um dos seus exccllentes 
saraus e onde a senho- 
ra paulista procura des- 
envolver  e  cullivar as 
bellas letras, como um 
passa-tempo e  uma oecupação   no- 
bre. K Universidade vem realizando 
festas de   arte e de   literatura   com 
programmas excellentes 
e apresentação, em nos- 
so meio, de artistas da 
palavra que já têm no- 
me feito  na Capital da 
Republica e em todo o 
resto do   paiz. 

Os movimentos cul- 
turaes, quando são, co- 
mo o da Universidade 
Feminina, tentados e le- 
vados a elfeito por mu- 
lheres, são a prova me- 
lhor do desenvolvimen- 
to espiritual de um povo 
e uma segurança da sua 
aclual, senão futura e 
breve pujança mental. 

Ro lado deste, têm 
surgido outros institu- 
tos: alem de escolas 
de philosophia e letras, 
quando não emprehen- 
dimentos parcelados no 
sentido do estudo da 
literatura clássica, po- 
demos nomear o curso 
pratico de bellas letras, 
destinado ás senhoritas 
paulistas, e devido á in- 
telligente   iniciativa do 

/í exma. sra. d. Suzanna Sampaio Vidal, filha do dr. Riphael Sampaio 
Vidal, e o dr. Manoel Olympio Ri meiro, promotor publico de S. Manoel, 
posando para 'A Cigarra,,, após o seu casamento   celebrado nesla capital. 

ISJ -ISD- 

professor Álvaro Guerra, que é um 
devotado aos labores literários. 

Sobreleva, porem, a essas inicia- 

tivas particulares, a 01- 
ficial, constante da re- 
forma do ensino, que 
dispõe sobre a funda- 
ção em S. Paulo de uma 
Faculdade de Educação, 
com um vasto e riquís- 
simo programma. 

Taes emprehendi- 
mentos dão-nos a cer- 
teza inilludivd, de que 
marchamos para um 
futuro próximo de maior 
civilisação e de cultu- 
ra, no qual, ao desen- 
volvimento industrial e 
commercial de nosso 
Estado, se equipare o 
desenvolvimento espi- 
ritual e mental do nos- 
so povo. 

GIS 

N'um exame de his- 
tniia : 

— Quando princi- 
pia u a guerra dos Sete 
annos? 

(Silencio  profundo). 
— Não sabe ? Diga- 

me então quando ter- 
minou ... 

— Depois de sete 
annos de luetas inces- 
santes. 

GU 

A nobreza de nos- 
sas aspirações dá a 
medida da nobreza de 
I\   gerarcliia   que   es- nossa  alma. 

tabelecemcs   enlre   ellas   6   obra da 
nossa vontade. 

Grupo photographado na residência do dr. Raphael Sítnpaio Vidal, por occasiSo do casamento de sua genlills- 
sima filha sra. d. Svzanna Sampaio Vidal com o dr. Manoel Olympio Romeiro. 



Duro de ouvido 

O Silva (ao seu velho amigo Xa- 
vier): — Ora, ainda bem que te en- 
contro I Empresta-me, ahi, quinze 
tostões, que eu te pagarei num des- 
tes dias I 

O Xavier (alfectan- 
do extrema surdez): — 
Não sei que dizes, ho- 
mem I Estou  cada  vez 

'mais duro de ouvido. 
O Silva: — Dizia eu, 

que fizesses favor de 
me emprestar vinte e 
cinco tostões. 

O Xavier : — Vinte 
e cinco tostões I Safa 1 
Ha bocadinho, conlen- 
tavas-te com quinze I 

— Como o ca- 
samento altera a 
maneira de pen- 
sar I — dizia-me 
hontem um ami- 
go- 

— Deveras ? 
— E' como 

lhe digo I Quan- 
do eu era solteiro 
gostava de todas 
as mulheres, sim 
excepçào. 

—E agora? 
—/Vgora,gos- 

to de todas, me- 
nos da minha. 

GU 

Ouvindo uma vez 
dois inglezes a conver- 
sar, Barnabé disse : 

— Que pena tenho 
de não ter nascido na 
InglaterraI Saberia duas 
linguas: a portugueza, 
que já sei, e a ingleza, 
que havia de ter apren- 
dido, logo de peque- 
nino. 

Temos um amigo, — 
quem os não tem as- 
sim ? — que accumula 
com a sua não vulgar 
riqueza o ser dotado de 
avareza também não 
vulgar. Uma vez, foi 
visital-o um nosso ami- 
go  commum, e  depois 
dos  primeiros  cumpri-        
mentos, como estivesse 
uma tarde calmosa, disse o visitado 
a este: 

— Está hoje um calor de abra- 
zar. Naturalmente, era-te agradável 
tomares, agora, algum refresco? 

— Rcceiío com todo o gosto, meu 
carol exclamou o visitante, que estava 
a arder em calma e cheio  de sede. 

— Perfeitamente.  Deixa-me,  en- 

tão, abrir as  janellas,  para  ver se 
entra alguma brisa I 

— Esta é a espada do meu bisa- 
vô, o general Souza, — dizia o bis- 

O que pesa a pintura de um navio 

Os marinheiros gostam muito da 
limpeza; porém, á forca de lavar e 
raspar, a pintura perde a sua fres- 
cura e é necessário tornar a pintar. 

Vende-se em ioda parte 

Únicos depositários no Estado it S. Paulo 
Oscar   fluess   &   Oiea. 

Largo de S. Francisco N. 5 
sAo HWLO 

Xjnit os inlrodiir 'ort , p.irti o Ainçríca 
do Sul — mendel S C 

taeüíaníK auíorísados-Ellltilf a PM 
Rua  7 de Setembro, t93 - sob 

felepnone Central 5625 
PíIO   DE:   jArMEiRí"- 

neto do militar, mostrando a uma 
dama, sua visita, o seu gabinete de 
relíquias. — Perdeu um braço no 
Bussaco. 

— Não me admira; responde a 
dama distrahidamente, é um logar 
terrível para se perderem cousas. 
Perdi um annel, o anno passado, 
quando lá estive. 

Mas pintar novamente, sem raspar, 
augmenta consideravelmente o peso 
do navio. 

Durante o anno passado foi re- 
solvido pintar-se o €Hoche>, apds 
ter se raspado o fundo. Sabem os 
leitores quanto pesava a tinta reti- 
rada? 

A bagatella de vinte toneladas... 



,»ciecaa&. 
0  Corso   na   A-venlda   Paullstei 

Instantâneos tirados  especialmente para  </i Cigarra*,  na  Aoenida Paulista, por occasião do Corso 
de Carnaval. 

"Creme Iníantil,, 
em Pd dcxlrinizado - (rtrroz. Aveia, Centeio, Cinco 

Cereoes, etc.i-A vida das Crianças 
Digestão já feita-Alimento ideal para doentes 

do estômago c intestinos 
Faz engordar-A' venda nos bons armazéns. 

Toda criança, mesmo alimentada   ao seio,   depois 
do 6.0   mcz e   para ter   optima   dentição,   precisa 

usal-o    —    Pacote    1$300 

"Leite Iníantil 5? 

é o alimento  ideal;   não   dá   trabalho   •   substitue 
o leite materno 

Para crianças doentes   Leite  Albuminoso    -    Ex- 
porta-se para qualquer cidade do Interior -   Pro- 

dueto optimo e de conservação perfeita 

Dr. Raul Leite & Cia - São Bento, 14-B 
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ASSIM 

clieguei a ficar quasi assim: 

k 
Soffria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao Xarope Peitoral 
de Alcatrão e Jatahy preparado pelo pharmaceutico Honorio cio 
Prado, o mais poderoso remédio contra tosses, bronchiles, asthma, 
rouquidão e coqueluche, Consegui ficar assim! 

Completamente curado e bonito 
HONORIO DO PRADO 

VIDRO   2^000 

Únicos depositários: Araújo Freitas a C. 
Rua ôos Ourives, 88 — S. Peòro, 100 



ti, fl. P. — (São Paulo) 

Boas amiguinhas. 
Muito agradeço o acolhimento 

que teve o meu modesto poema, 
publicado no n.o 152, de bella e in- 
teressante  <Cigarra>. 

Torno hoje, de novo, com pala- 
vras pobres, a contar-vos um tre- 
cho do meu infeliz amor, que, tal- 
vez, servirá de exemplo a muitas 
amiguinhas. 

Amava-o, sentia que o mundo 
era um cháos, sem o seu divinal 
olhar, sem a sua meiga vóz ... Um 
silencio cruel, um silencio que se 
prolongou por cinco mezes, interca- 
lou-se entre a minha vida e a sua. 
E eu, vivendo unicamente das recor- 
dações, das saudades, implorava ás 
meigas estreitas, á brisa serena, que 
outr'ora me era tanto amiga, que ti- 
vesse compaixão de mim, proporcio- 
nando-me o esquecimento para ap- 
placar a dôr que roia minhalma . .. 
E etntim, depois de cinco longos 
mezes, telephonou-me, dizendo que 
sentia saudades dos tempos que já 
correram, que estão longe, bem lon- 
ge . . Accedi ao seu convite ... Era 
uma bella tarde. O céo, de um azul 
diamantino malhado por bellissimas 
nuvens brancas, incutia-me animo, 
esperança ... E, ao vel-o, ao sentir 
de novo a sua meiga voz, o meu 
coração, esquecido no seu recanto, 
accordou, e pulsando com mais vida, 
com mais ardor, agradeceu ao bom 
Deus, pela felicidade proporciona- 
da.... Tel-o junto a mim, ouvil-o, 
sentir o seu brando olhar fixar os 
meus olhos, era para mim uma felici- 
dade que não tenho palavras que pos- 
sam attestar. Quanta era immensa 
a minha felicidade I... 

TOR*». 
Embebida das suas palavras, at- 

tenta aos seus gestos, pedia entre 
mim mesmo, que Deus prolongasse 
aquellas horas felizes... 

E, assim como eu, quantas don- 
zellas existem, almas puras, que são 
illudidas pelos olhares seduetores de 
um joven, que, ás vezes, esconde 
sob sorrisos uma  alma perversa ... 

Separamo-nos ... Porem, promet- 
teu escrever-me, telephonar-me... 

E, depois de dias repletos de fe- 
licidades, de venturas, quando ante- 
gozava a delicia de um novo encon- 
tro, eis que surge uma sua carta, a 
atravessar o caminho de minha vi- 
da ... Escreveu-me, pedindo para 
esquecel-o por algum tempo ... fth 1 
K., tu não sabes, não sentes quan- 
to tormento a tua carta trouxe ao 
meu pobre coração ... 

Amar-te, sentir minh'alma im- 
pregnada do aroma que o amor pro- 
porciona, inebriar-se com as sauda- 
des, viver unicamente de esperança, 
e, depois, quando maior era a mi- 
nha felicidade, queres que te es- 
queça ... 

Sim, esquecer-te-ei, mas será pa- 
ra sempre... Este amor, que ha 
quasi um armo absorve minha vi- 
da, que domina meus actos, que 
é o phantasma das minhas noites, 
não pode ser esquecido por algum 
tempo... 

Ou amar-te sempre, eternamen- 
te, ou olvidar, de uma só vez, o 
teu nome, a tua  imagem ... 

K noite é serena... A abobada 
celeste, salpicada por milhares de 
estreitas que brilham magestosamen- 
te, me delicia com sua belleza in- 
descriptivel... A brisa, essa mesma 
brisa que dantes era minha compa- 
nheira, que me sussurava canções 
de amor, que me incutia animo e 
esperança, vem de novo, com o seu 
ciciar meigo, com sua branda ara- 
gem,   incutir-me   força   e   coragem 

JUVENTUDE fiCEX/lHPRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSÜ 

A JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e bellexa 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   UO 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Hás boas Perfumarias, Pharmacias t Drogarias 

para resistir ao golpe que a desdita 
hoje me proporciona... 

Amar, e não sentir o echo do 
amor no coração almejado, é a 
maior desventura que pode ferir o 
coração humano ... 

S. Smiles, o grande pensador. 
disse que <o coração amante vê a 
gloria na relva e o raio de sol na 
flor». 

Eu, que sou uma humilde pensa- 
dora, digo que o coração que sin- 
ceramente ama, entrevê, no olhar do 
ente amado, o caminho certo para 
a felicidade suprema... 

E' tarde ... Ao longe, como um 
gemido soluçante, ouço o som lan- 
guido de um violino... E as notas 
tristes, encontram echo na minhal- 
ma ... Chora, violino, chora ... Por- 
que o teu choro junta-se ao meu... 
É' triste, é doloroso viver do passa- 
do, sentir a alma sedenta de vida, 
da amor, e ser forçada a consolar- 
se com as saudades que cercam a 
nossa vida... Paciência, A vida è 
um sonho ... Talvez ... mais tar- 
de ... quando a vida se apagar em 
meu ser, talvez ... quem sabe ... 
terei descanço, terei   paz ... 

E, perdida entre as que choram 
as suas desillusões, entre as que sof- 
frem pela desdita, pedirei ao Altís- 
simo que d6 ao ente que mais amei 
no mundo dias repletos de felicida- 
des, para que elle possa desfruetar 
a sua existência entre risos e flores. 

Tristes lembranças da grata leitora 
d'<A  Cigarra» — Eterna Saudade. 

Correspondência 

Carmita — Estas columnas estão 
á inteira d sposição da distineta se- 
nhorita, para se desabafar das ma- 
guas que lhe vão na alma e desan- 
cai;, a vontade, o sexo máu. Escre- 
va sempre. 



Dizem os provérbios... 

João R. de Souza: Mais vale um 
pássaro na mão, que dois a voar. 
flntoninho Cintra: Quem tudo quer, 
nada tem. Sylvio Cajado: Um cora- 
ção alegre é um feslim permanente. 
Bento Barros: Nada digas sem te- 
res a certeza. José P. Alves: Quem 
ri por ultimo, ri melhor. Benedicto 
Faria: Longe da vista, perto do co- 
ração. Guegué de Padua: Ser ama- 
do sem o saber, é uma rara ventu- 
ra. Da leitora — Mon Diabo. 

/V lulieta 
Não sei que extroiiha inlluencia 

tem o azul dos teus olhosl Que bri- 
lho! Que scduclor é o teu olhar! Já 
ouvi alguém diz^r baixinho: que vi- 
ve captivo dos teus olhos azuusl 
Beijinhos da amiguinha sincera — 23. 

Quando a existência contrahiu 
um habito como o do amor, parece 
impossível que esse habito se rom 
pa, sem quebrar ao mesmo tempo 
todas as outras molas da vida. Da 
leitora assidua — 23. 

Perguntas ingênuas    (Braz) 
Bebê G., porque es bondosa c 

estimada por todos? Yvonne, for- 
que és seduetora e amada pelos ra- 
pazes? Ernestina ]., porque tocas 
somente «Sonhos de Donzella» e 
<Rolinha do Sertão> ? Alice, porque 
em teus apaixonados olhos assomam 
muitas lagrimas quando tocas <Hmor 
que finda>? (Espero que m'o dirás). 
Herminia G., porque és simplesmente 
encantadora ? L. Morrone. porque 
és a fascinação personificada ? João. 
porque cúbicas as cousas alheias? 
Ximenes. porque não amas mais a 
Gema ? M. Gaspar, amas deveras a 
Dalton? Alflo D., gostas mais do 
<ldeal Desfeito) ou d* pianista que 
o executa ? Carlos De R., o rapaz 
temivel c terrivel. Será ? Nino, «Tcn- 
fant gaté des beaux demoiselles>. Ni- 
cola A., porque tens os olhos que 
parecem duas chispas de fogo ? F. 
Lenisa, porque gabas tanto o Rio ? 
Da amiguinha e leitora assidua — 
Mirlilla. 

Carnaval ! 
(ão Sr. H. M. Figueiredo) 

Loucura immensa ... Reina a fo- 
lia em toda a sua plenitude... Sin- 
cero ou fictício, eu constato o pra- 
zer da turba que se diverte ... 

Junto a mim passa um branco 
Pierrot, que se detém a olhar-me 
tristemente, e no seu olhar leio a 
supplica de uma infinita piedade pa- 
ra a tortura, a lenta tortura de um 
coração que aos poucos se estiola... 

E a voz, num smorzando de ex- 
trema doçura, a alma nos lábios, o 
triste Pierrot da bailada narrou-me 
todo um romance, uma emocionante 
historia da ingratidão de uma pe- 
quenina mulher pallida e loira, que 
foi toda a sua vida, que (oi todo o 
seu amor... 
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Um rictus amargo lhe contrae a 
bocea... Aos olhos de Pierrot pas 
sa a silhueta esguia  da infiel. .. 

Adeus... E o infeliz parte, c 
confunde-se na multidão ... 

E eu, abalada e triste, penso .. . 
Afinal a vida nada mais é que um 
perenne Carnaval. .. Afivelada ao 
rosto, trazem uns a mascara da hy- 
pocrisia e do cynismo ... Esses são 
os privilegiados, os que vencem. Ou- 
tros, para os quaes não ha masca- 
ra, porque a physionomia inteira- 
mente os revela, são os bons, os 
sinceros. A esses a sorte adversa 
persegue . .. São os vencidos . .. 

E assim phiiosophando, no silen- 
cio do meu recanto, ouço lá fora 
alguém que ri numa gargalhada es- 
tridente. Tu que ris, e que não co- 
nheço ouve: E's um vencido. Na 
tua gargalhada, eu presinto a incom- 
mesuravel dor humana, o soffrimen- 
to indizivel da humanidade, toda fei- 
ta de pó. Como o Pierrot branco e 
melancholico, és uma sombra . . . 
Sombra de alguém que partiu, que 
nunca mais voltará aos teus braços, 
para a caricia dos teus beijos, para 
a tua infinita ternura I... 

Vida da tua vida, explendor da 
tua sombra erradia !. .. 

Rubi Engastado. 

Flores da Barra Funda 

Cecília C, camelia; Aracy L, 
lilaz; Lydia G., saudades; Dada C, 
videta; Angélica C, margarida ro- 
xa; Adalgisa M, rosa; Marina C, 
sempre-viva; Zézinha R , perpeiua; 
Zaida, myosotis. — Rapazes; Syne- 
sio C, cravo côr de rosa; Alcides 
Leme, lyrio; Caetano C, amor im- 
perfeito; Athayde, cravo encarnado; 
Tancredo B., poivo. Da leitora assi- 
dua — flgua Marinha. 

Perfil de Sylvia  B. 
Mlle. é linda e graciosa; sua tez 

morena clara, é rosada. Seu rosto 
encantador emoldurado por uma ca- 
belleira á bebê, contendo um laço 
de fita azul, torna-a linda e donai- 
rosa. Seu narizinho é um tanto com- 
prido, mas bem feito; sua mimosa 
boquinha, é tal e qual uma romã 
aberta. E' de estatura alta c delgada 
e conta 14 ou 15 primaveras. Seu 
gracioso appellido é Sylvinha. E' 
alegre c assidua freqüentadora do 
Colyseu. Sei que é alumna da Escola 
de Commercio <Alvares Penteado». 
Sua côr predilecta é a da esperança. 
Apezar de muito joven, Mlle. conta 
innumeros admiradores, mas não sei 
qual 6 o seu predilecto. Da cons- 
tante leitora — Eterna Saudade. 

A' Augusta G. 

Não posso... Porém como tu o 
desejas vou escrever-te nesta hora 
de emoção e recolhimento, em que 
tudo se nos apresentam imensamen- 

te perfeito. E a emoção a extrema 
emoção da hora derradeira, a ti 
offerto.. . 

Um dia, tive 15 annos ... Hoje 
lembro-me que os tive e espanto-me 
ao verificar que os vivi... Crepús- 
culos passaram ... Nunca á minha 
emotividade embotada, o crepúsculo 
se impoz ... Hoje adoro a indizivel 
poesia da tarde que expira silente e 
cdina . .. 

Rosas floriram, esquecidas nos 
canteiros. Jamais os meus olhos in- 
certos e erradios na sua c bjecliva, 
se fixaram a contemplar a corolla 
perfumapa de uma rosa ... Hoje 
mo a flor asobcranarr.enie bella, e 
a bella, e soberana miragem, que 
é o amor... As rosas têm a vida 
de um sonho e a duração de um 
sonho que alimentamos, anniquila e 
envenena quasi sempre a existência 
inteira... 

Alcancei a plenitude da compre- 
hensão perfeita e nítida  da vida ... 

E é, talvez, por essa rasão que 
hoje tudo está perdido para o meu 
destino . .. 

Somente resta a dôr. a cruciante 
dor, que me assalta e subjuga, e a 
lembrança dos belllos dias em que, 
cxplendoroso e bello, eu via brilhar, 
no céo da minha vida, o sol da fe- 
licidade ... 

Arrimo é a saudade para a me- 
mória do meu amor, do meu infnito 
amor ... 

Rubi Engastado. 
A Mlle. Judithinha 

Sabes que eu te ode o e que es- 
sa tua bondade me deixou até do- 
ente? Porque queres bem as tuas 
inimigas e a tua orgulhosa prima C? 
Deus não devia dar te esse gênio 
tão invejado e nem fazer-te tão gra- 
ciosa c tão meiga Deves desistir 
delle, pois outro te ama muito e 
nunca te illudirá. Não sejas assim 
tão sincera e retrahida, só por causa 
d'clle que te quer tão pouco. Da 
leitora — Infernal. 

Perfil de Alexandre W. 
O meu perfilado é um joven ex- 

tremamente sympathico. Conta ape- 
nas 17 primaveras e reside á rua do 
Arouche. E' de estatura regular, mo- 
reno, corpo muito elegante e traja- 
se bem, preferindo a côr azul-mari- 
nho. Os seus olhos são pretos e ex- 
pressivos; nelles se lêm as expres- 
sões maravilhosas que o seu cora- 
çãosinho sente. Seu nariz é um pou- 
co afilado; a bocea é emmoldurada 
por uns lábios roseos, sempre cn- 
treabertos num sorriso encantador. 
De linda tez, cabellos pretos e um 
pouco ondulados. E' muito estimado 
pelos seus collegas e por todos que 
o conhecem. E' alumno do Instituto 
Médio. Para terminar, direi que Mr. 
Alexandre freqüenta aos domingos o 
Royal, levando em sua companhia a 
extremosa manínha. Da assidua lei- 
tora — Jólinhã. 
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Vendo o teu retrato 
(rio dislinclo advogado dr. O. F. B.) 

Que diffcrcnça achei no teu   uthar 
rtlegre outr^ra, hoje abatido e triste! 
Dir-sc-á  que a nuvem má de algum pezar 
No fundo negro de tua alma existe! 
Quem poderá, no emtantu, imaginar 
Que da vida o caminho que seguisle. 
Sob a gloria do céo, possa   occultar 
Tantos espinhos em   que te feriste ? ! . .. 
Uma cpocha feliz  e radiosa 
Vive em recordaçãc no teu  retrato, 
Que mz faz mclancholica e saudosa . .. 
NSo te ve}o com os olhos do   presente, 
Para mim tão injusto tão ingrato : 
—  Vejo-tc apenas como antigamente. 

Edméa Bailly de Pressy. 
A  um  jovem 

/\ saudade é a flor que se per- 
petua no coração de dois entes que 
se separam na vida; ella não mata, 
mas sepulta o coração em vida. Da 
leitora — Flor de Laranjeira. 

As três graças 
MUe. Margarida Prado: — Typo 

garrulo de americana. Sob o sigillo 
da cabelleira castanha, o rosto re- 
dondo illuminado pelos olhos tran- 
quillos. Inquieta, alacre, sabendo ali- 
mentar uma palestra com vivacida- 
de. Dançando com muita graça, é 
disputada nos <tangos>. Não falta 
quem a distinga e admire, com seu 
perfil de boneca no tumulto fasci- 
nante. Mlle. é um encanto. 

Mlle. Maria J. Soares: — R gra- 
ça excepcional da sua presença con- 
lirma a oçura que seu nome relata. 
Modesta, singela de maneiras, Mlle. 
devera chamar-se antes Violeta ... 
Typo muito brasileiro, morena, ca- 
pacidade irradiante de sympathia. 
Vem sempre á cidade, sempre acom- 
panhada, e deixa através de si uma 
saudade cruel, que ignora... A sua 
arma terrível é a modéstia. Não fi- 
gura nunca nas lestas mundanas; 
raro-em-raro 6 vista em alguma ma- 
tinée. Mlle desconhece provavel- 
mente que allicia admirações e que 
merece homenagens cspecialissimas. 

Mlle. Edith Aubertic: — Typo 
muito patrício, rosto redondo de bo- 
neca. Freqüenta as festas, surge de 
onde a onde na cidade e vae aos 
sabbados a cinemas, acompanhando 
mama. Mlle. 6 dessas creaturas que 
marcam naturalmente a distancia a 
quantos conhece. Ninguém lhe des- 
cobriu ainda preferencias .. . Mlle. 
deve ser dona de um segredo ma- 
ravilhoso de felicidade. 

Da leitora — MUe. Deschamps. 
Notas de Bauru 

Notam-se: a sympathia do dr. 
Castilho; os flirls do dr. O. (Não 
deve namorar tanto, doutor 1); o ce- 
lebre terno escuro do dr. T. (Olha, 
as meninas gostam de rapazes chies I); 

o ar distrahido e sensato do dr. Car- 
los Magno; as declarações do Cal- 
mon; a pose do dr. Brísolla; o ta- 
lento do dr. Ciraldes e a fleugma do 
dr. Mesquita. Notam-se também: a 
Histincção de Avany, a modéstia de 
iilmira, a próxima deillusão de ]., o 
chie de Gueza Gomide, a seriedade 
de Flora, o desembaraço de Esther e 
a sympatnia de Heloisa Cayres. Da 
assidua leitora e amiguinha grata — 
Coração Desilludido. 

Festa intima 

O que notei numa festa intima, 
realisada na residência do distineto 
sr. José Gomes. Moços: as lindas 
faces roseas do Agenor, as amáveis 
prosas do C. Gomes, o J. Gomes 
Júnior satisfeitíssimo por estar ao 
ao lado delia, o Knolli muito entre- 
lido nas suas conversas; A. Wemer, 
sempre prompto para dansar.— Mo- 
cas: 1, conquistando alguém; I. 
Knolli, risonha como sempre; O. G., 
um tanto impaciente; a sympathia da 
E. Knolli c a gracinha da A. Go- 
mes. Das leitoras — S. X. X. 

Salvei 
Colheu, a 6 do fluente mcz, mais 

um formoso botãozinho, a linda e 
graciosa senhorinha Rosa Fazio. 
Faço votos para que a sua existên- 
cia seja um eterno sonho côr de 
rosa, e para que veja em breve rea- 
lisados os seus dourados sonhos. Da 
amiguinha — Olvidada. 

Focil de coniprehender! 
E' nos estreitos espaços entre os dentes, e 

nas falhas do esmalte, que as bactérias e os agentes 
chimicos formam as sedes, e onde se origina a carie. 

Isso toda a gente já tem observado. Basta a son- 
dagem praticada com um palito para se denunciarem pelo 
fétido nos recantos e nas lendas mais estreitas do syslcma 
dentário, os focos de infecção. 

Para destruil-os, só mesmo cuidados muitos minuciosos, e 
um poderoso antiseptico em fôrma liquida I 

As pastas e sabões, por muito cuidadosa que seja a ope- 
ração de limpeza dos dentes, pouco adeantam, porque taes subs- 
tancias, pela sua constituição, não podem penetrar nos mais 
apertados interstícios e fendas dos dentes. 

Eis porque o Odol é o dentrificio melhor que se conhece. 
Pela sua fôrma liquida, não ha recanto   da   bocea   que   elle   não 
altinja, e todo ponto por elle attingido  experimenta a sua  acção  bené- 
fica e antiseptica. 

A superioridade antiseptica do Odol consiste principalmente em 
que esse dentrificio exerce seus effeitos durante horas depois de se 
ter feito uso delle. Essa acção prolongada do Odol não se pôde alcan- 
çar, nem approximadamente, com nenhum outro dentrificio verdadeira- 
mente útil e inoffensivo. Graças igualmente a essa virtude, as pessoas 
que fazem uso do Odol têm a certeza de estarem protegidas durante 
horas contra os processos da fermentação que deslróem os dentes. 



Salve 26-2-1921! Salvei 
No viçoso jardim de sua preciosa 

existência, colherá, no dia 26 do 
fluente, mais um perfumoso botão da 
rosa, a gentil e sympathica scnhpri- 
nha Rosa Muccillo. Por esse iaus- 
toso acontecimento, a galante Mlle, 
que é dotada de um coração bonís- 
simo e de uma atnabilidade sem li- 
mites, irá receber, de iuas innume- 
ras amiguinhas, muitas felicitações. 
A' essas homenagens de sympathia 
e admiração, queira Mie. Rosa in- 
cluir as que lhe envia, por inter- 
médio da mui querida <Cigarra>, a 
leitora — Schiattã. 

Perfil de P. P. P. 

Meu perfilado reside na Villa 
Lourdes; é um dos jovens mais bel- 
ius que conheço. E' elegante, de es- 
tatura regular e deve contar 19 ou 
20 risonhas primaveras. E' moreno, 
seus cabellos  são  pretos  e  encara- 
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sadas, olhos castanhos, cabellos loi- 
ros e ondeados. E' tão bello o seu 
todo, que parece querer o Ser Su- 
premo, dando tão divinos encantos 
a Mlle. Olga, fazel-a o expoente da 
sua mais bella obra que é — a mu- 
lher. Mlle. é bôa e meiga. Dizem, 
que ama e é amada... Da constante 
leitora — Aloorada. 

Liberdade I ... Liberdade 1 ... 

Clotilde M., sempre sympathica; 
ftrminda M., a téteia do bairro; lida, 
amável como sempre; Ruth, que- 
rendo dizer... mas não ptfde; Ira- 
cema e Flora, muito queridas, mas 
não ligam; S. Stamato, muito linda. 
— Rapazes: Homero, o bebê querido; 
G Barreto, custou, mas chegou; 
Delpidio, muito sympathico ;   Rnto- 

Verúmieiroinente ínoffensluo 
O illustrado clinico da cidade de Herval sr. dr. Ramon 

Xamuset, depois de tel-o usado em sua vasta clinica, diz: 
Attesto que prescrevo em minha clinica o «Peitoral de An- 

gico Pelotense>, formula do pharmaceutico Domingos da Silva 
Pinto, preparado no acreditado laboratório da pharmacia Edu- 
ardo C. Sequeira, conseguindo sempre magníficos resultados nas 
moléstias do apparelho respiratório. Não receio em aconselhal-o 
constantemente, por ser um excellente balsamico e sedativo nas 
múltiplas fôrmas de tosse e podar ser preferido a outros preparados 
congêneres por ser inalterável e verdadeiramente inoffensivo. 

Herval, 25 de março de 1918 — Dr.  Ramon Xamuset. 
Ao esmprar, fazer questão que seja o PELOTENSE, pois 

ha outros xaropes de angico, etc. 
Este pode oso «PEITORAL» acha-se á venda em todas as 

pharmacias e drogarias e casas que vendem drogas e medi- 
camentos. 

Depositários em S. Paulo, Braulio & Cia. 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias 
Fabrica  e depositário geral: Drogaria  Eduardo C. Sequeira 
  PELOTAS   

• •  

colados. Seus olhos são castanhos 
claros e seduetores. Seu coração é 
um verdadeiro tnysterio, pois até 
hoje não descobri a quem ama. Da 
leitora — Venus. 

Perfii de Mlle   Olga Cortz 

Nunca fui poetisa nem tampouco 
pintora, mas, se esses dons possuís- 
se, como Dante ou Da Vinci — se- 
ria o meu ideal fixado numa crea- 
lura sublime de belleza e perfeição 
— Olga Cortz. Tem Mlle. Olga dez- 
enove primaveras, reside á rua São 
Lázaro, n.o par. Seu corpo 6 bello, 
suas formas são graciosas. Typo 
alto e elegante, cor clara, faces ro- 

nio B., sempre contente; Moreira, 
actualmente o mais retrahido; Sea- 
bra, dizendo: «Onde está o Ford 
para o Carnaval?» Da constante 
leitora e amiga — Lya. 

A Lucy G. 

Elle amava-a Embora esse doce 
segredo não tivesse ainda subido do 
mais recôndito de seu coração até 
seus lábios, seus olhos apaixonados 
trahíam-no ao contemplal-a extasia- 
do, emquanto seus dedos finos e 
brancos corriam sobre o teclado do 
piano tocando a sua musica predi- 
lecta — «Olhos negros». Ella então 
sorria lhe meigamente, prendendo-o 

trahídoramente na luz de seus gran- 
des olhos verde-claros, alentando 
aquella forte paixão que alia bem 
comprehendia. Mas, muito cm bre- 
ve, esquecendo quem por ella mor- 
ria, deixou-se prender por um outro, 
levado apenas por um capricho mo- 
mentâneo, que logo a esqueceu tam- 
bém. Elle, sempre calmo e sorriden- 
te, embora tendo seu peito em cham- 
mas, diz que ama agora a uma mo- 
rena ... Da assídua leitora e amiga 
— Estrêlla Vigllanle. 

Bolo da Felicidade 

6 grammas de sincera aflúção e 
estima, 6 grammas de doçura, 6 
grammas de continuo bom humor, 
uma forte dose de espirito de serie- 
dade, 10 colheres de bom senso, 10 
de ordem. Mistura-se tudo muito 
bem e põe-se ao tépido fogo do lar. 
Ter-se-á assim o bolo da felicidade. 
Da leitora amiguínha—F/õr de Lys. 

Pierrot e Colombina 
Era ella uma branca Colombina, 

branca • bella, bella e seduetora... 
Seus meigos olhos negros, cheios de 
immensa doçura, impunham sym- 
pathia I Sua tez alva, muito alva, 
lembravam os majestosos lyrios que 
brotam a beira dos lagos... E ella 
amou... Amou um alvo Pierrot, bel- 
lo, talvez mais bello do que a bran- 
ca Colombina... Amou-o, e com 
ardor creu nas juras de amor, e deu 
a alma ao seu alvo Pierrot... 

E' a historia de todos os dias, 
bem sei, mas desta vez foi Pierrot I 

Foi o bello Pierrot que, seduzido 
por uma ínsinuante Marqueza, dei- 
xou Colombina só na sua dor... Foi 
Pierrot, que, esquecendo-se das suas 
promessas, fez as mesmas talvez á 
seduetora Marqueza... 

E desta vez foi Pierrot I 
E quantos como este são Pierrots 

no eterno Carnaval da vídal 
Hoje uma Colnmbína, amanhã 

uma Marqueza, depois uma Anda- 
luza... a assim borboleteando, su- 
gando o mel até o âmago da llôr, 
deixam-nas, quando estas já quasi 
sem vida pela cruciante dor da des- 
illusão, jazem no abandono. 

Colombina. 

Notas de Ittf 
Notam-se em Itú, onde «A Ci- 

garra» é muito lida: a tristeza da 
Lourdithe, a sympathia da Celina, a 
bondade da Carmmha, a robustez da 
Lilía, os dentinhos alvos da Marina, 
o bello moreno da Carlota, o sorriso 
da Sinhá, os cachinhos da Lourdes 
Mendes, a pose da Costa Sampaio, 
a volubilidade do Zézito Galvio, a 
constância do Fausto pelas duas; dr. 
Dupret, sempre amável; dr. Carlos 
de Sá, porque nâo me dá confiança ? 
Ingrato!... Tte. Barros, distineto; 
Tte. Oswaldo, esta mais bonnitinho... 
Queres me contar o segredo? Da 
leitora — Gira-Sol. 



COLLHBORAÇAO 
DflS LEITORAS 

Pcrlil de um  jovcn 

E' o meu perfilado de um more- 
no seductor. Seus olhos grandes são 
negros como as trevas; cabellos pre- 
tos e ondeados, penteados para traz, 
realçando ainda mais a sua belleza. 
Lábios rosados B bocca pequena. 
Vejo-o todos os dias ás 12 e mela, 
no Corrco, onde trabalha, na venda 
de scllos.  Da leitora grata — Mimi. 

Felicitações 
Ao distineto e sympathico Raul 

Godoy, apresentamos as nossas fe- 
licitações por ter escapado da terrí- 
vel n-.olestia que o atacou durante a 

maior. Certamente ha de ser uma 
das innumeras leitoras á'<R Cigar- 
ra>. — Fascinação. 

Perfil de  Mr. Raphael Pirajá 
O meu perfilado mora na rua 

Major Sertorio; é de um bello mo- 
reno, cheio de encantos e formosu- 
ra. Possue um coração magnânimo 
e uma alma sempre affeita á bonda- 
de e á meiguice. O seu semblante, 
sempre jovial, é alegre e de uma 
pallidez encantadora. Seus cabellos 
são castanhos claros, ondeados e 
penteados para traz. Os seus olhos 
são attrahentes e divinos. Sua bo- 
quinha admirável e ornada   p^r de- 

temente mergulhados em sua nos- 
talgia e traduzindo a bondade de sua 
alma e a candura de seu coração. 
Mora na Avenida Rangel Pestana. 
Da leitora — Maria. 

Perfil do dr. A. F. M. 
E'de estatura mediana; olhos lin- 

dos e encimados por negras sobran- 
celhas, meigos e expressivos. Fiquei 
conhecendo-o num baile. Reside á 
rua Vieira de Carvalho. Muiio triste 
fiquei em ver as suas felizes confi- 
dencias com a senhorita... Da ami- 
guinha leitora — Siloca. 

Os sorrisos da Bella  Vista 
Sylviã, a melindrosa dos sorrisos 

encantadores; Jandyra, sorrisos at- 
trahentes; Ismenia C., sorrisos apai- 
xonados;   Glorinha, sorrisos amoro- 
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semana passada. Soubemos ter sido 
a mesma proveniente de um deli- 
cioso charuto que lhe foi offertado 
pelo G. N. Será que o charuto era 
de tostão? Saudades das amigui' 
nhas — Bis Escudos. 

Allair Marcondes 
E' o nome de uma linda senho- 

rita que subiu no bonde, sexta-feira, 
11 de Fevereiro, na Praça da Re- 
publica, com uma pasta na mão, e 
desceu no lergo da Sé. Eu, que tu- 
do vejo e observo, para contar á 
querida <Cigarra>, posso adeantar 
que ella 6 dotada de uma belleza 
rara Possue lindos olhos castanhos 
e cabellos da mesma cor. E' suave- 
mente morena. Trazia na face es- 
querda uma graciosa pintinha azul, 
a qual lhe dava  um encanto  ainda 

licados lábios acarminzados. Dansa 
admiravelmente e freqüenta o Exel- 
sior Club, do qual é sócio. Da cons- 
tante leitora — Norma. 

Perfil de Mllc. A. Pastores 

E' mister que eu apresente as 
coilaboradoras d'<A Cigarra>, a jo- 
ven e linda A. P. Mlle. Anna é 
meiga e bondosa; 6 uma flor desa- 
brochando no jardim da candura e 
da innocencia. Está ainda no limiar 
da vida. Mlle. é linda, de estatura 
regular e muito elegante. Seus ca- 
bellos são castanhos. Seus olhos 
meigos, de um castanho claro, estão 
constantemente mergulhados numa 
doce melancholia. Sua bocca pe- 
quena, é admiravelmente talhada, 
com lábios finos e rubros, constan- 

sos; Sarah, sorrisos ternos; Cezar 
R., o almofadinha dos sorrisos des- 
confiados; Durval S., sorrisos caçois- 
tas; Paulo, sorrisos volúveis; Nicola, 
sorrisos conquistadores; Almeida, sor- 
risos zombeteiros. Da amiguinha e 
leitora — Rouxinol Vermelho. 

A' Mlle   Olga 
Como és masinha I Porque razão 

desprezas tanto o meu caro mani- 
nho 1 Si tu soubesses como elle sof- 
fre com o teu glacial desdém I Viu- 
te pela primeira vez no <Royal> e 
amou-te. Não tens coração ou tal- 
vez não saibas quanto soffre quem 
ama. Imploro-te: sé razoável, não 
desprezes tanto o meu querido ir- 
mão, que é um distineto quarto-an- 
nista de Medicina. E, adeusinhol 
Da leitora — Lúcia. 



Perfil de JHlle. M. L. C. 

Mlle. M. L. C, 6 um dos mais 
bellos lypos da beileza feminina. Es- 
tatura regular, grandes olhos casta- 
nhos e seduetores, rodeados por ne- 
gras olheiras, capazes de arrebatar 
os corações mais insensíveis. A sua 
bocea é um encanto, deixando ante- 
ver, quando sorri, seus bellos den- 
tes. Mlle. é possuidora de um rosti- 
nho moreno claro, flpezar de tanta 
beileza e numerosos admiradores, 
creio a.ue ainda não traz o seu co- 
raçãosinho ferido pelas settas do 
travesso Cupido. Reside na rua Mar- 
quez de Itú. Da leitora muito cons- 
tante — Eslrella Polar. 

De  Itú 

O que pude notar: R tristeza de 
ftntonietta pela ausência de certo 
viajante; a encantadora voz de Ma- 
ria Maciel; a alegria de Quito, di- 
zendo sempre: On revienl toujours 
a ses premiers amours; a graça de 
Eslher Barros; a sympathia de Ma- 
rina P.; Olga, contente com a che- 
gada de um tenente; a indilferença 
da Laly; os lindos dentes de Sophia 
Barros; Cynira Paula Leite, dizendo 
a todos que nunca se sentiu tão 
triste de deixar Itu como desta vez; 
a beileza de Ophelia; o retrahimen- 
to de Olesia Toledo; o olhar de An- 
gelina Penteado. Moços: Moços: Os 
lindos cabellos de Zezito Amaral, o 
almofadismo de Carlito Prado; o pen- 
dantismo de Paulo; a vontade que 
tem o Tininho Pinheiro de ser no- 
meado delegado nas vizinhanças de 
Jahii (descança, doutor, logo muda- 
rás para lá); Renato P. Landell, dan- 
sando sempre com certa moça (gos- 
taste muito?); Fábio Galvão, sempre 
constante: Mario Corrêa Leite, mui- 
to apreciado por certas moças. Por- 
que será que o Arncrico Morao quer 
passar o Carnaval cm São Pedro ? 
í\ paixão do Alceu, a graça do Ha- 
raldo, a elegância no dansar do Hen- 
rique Dreux. Da leitora assídua — 
Flor do Bosque. 

Perfil de ]. B. 

O meu perfilado possue uns olhos 
castanhos, a bocea bem modelada e 
adornada por duas alvas fileiras de 
dentes, é alto e um tanto magro, 
traja-se decentemente, pendendo um 
pouco para almofadinha. A's vezes 
usa uma minúscula gravatinha, que 
o torna mais elegante. E' assiduo 
freqüentador do Mafalda e mora á 
rua America, n.o par. Trabalha nu- 
ma casa importante da rua Bôa 
Vista. Da leitora — Mimosa. 

Mr. J. A. Sampaio 

O joven que perfilo, conheci o ha 
pouco tempo n'uma reunião em casa 
duma colleguinha. Distintíssimo ra- 
paz, residente, se não me engano, 
na rua Verídiana, n.o impar; 6 mui- 
to estimado por todos seus amigos 
e por pessoas que com elle privam. 
Possue, alliada aos seus finos modos, 
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uma educação esmerada. Muilo jo- 
ven ainda, faz transparecer sempre 
em seu semblante um tanto tristonho 
algo de anormal que lhe vae n'al- 
ma... E' de estatura regular, traja- 
se correctamente e é myope. Seus 
olhos, de um verde lindo, levemente 
encobertos pelos vidros do seu pin- 
ce-nez, faz transparecer muita mei- 
guice e bondade. Seus cabellos são 
ondeados, pretos   e   penteados para 

a 

Âs Tenazes da 
Neurasthenia 

O neuraslheníco soffre as ve- 
zes uma sensação angustiosa, co- 
mo se sua cabeça fosse atacada 
por tenazes que pouco á pouco 
vão fechando-se. Esteéosymp- 
toma mais characteristico da en- 
fermidade em seu ponto culmi- 
nante. A neurasthenia não é se- 
não uma profunda depressão dos 
nervos, causada por cançaços ex- 
cessivos, intensa actividade men- 
tal ou grandes emoções moraes. 
E* necessário combater o mal 
aos primeiros symptomas. Quan- 
do Vmce. sentir-se esgotado, 
suas faculdades mentaes estejam 
entorpecidas ou seu estômago 
paralysado, recorra immediata- 
mente ás Pílulas Rosadas do 
Dr. Williams que vigorizarão 
seu organismo debilitado, devol- 
vendo ao sangue a riqueza per- 
dida e aos nervos a resistência do 
homem uperior. 

B a 

a a 

a 
Q 
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traz. Quanto ao seu coração, que 
parece constante, dizem tel-o preso 
á uma professorinha ausente da Ca- 
pital e que o ama sinceramente. Da 
assidua leitora — Zica. 

Perfil de SanfAnna 

Vou esboçar os traços de uma 
joven encantadora. Chama-se ella: 
A. Soares.  Em  pleno  desabrochar 

de uma feliz existência, pois conta 
16 primaveras, Aracy é muito attra- 
hente. De estatura regular, muito 
elegante, ella 6 possuidora de uma 
encantadora tez clara e de uns olhos 
castanhos muito meigos e expressi- 
vos. Sua bocea é muito pequenina e 
seus lábios, rubros como a romã, 
estão sempre promptos para deixar 
escapar um sorriso irresistível. Seus 
cabellos são loiros e encaracolados, 
penteados com muito gosto. Toca 
piano com admirável perfeição, sen- 
do alumna do nosso Conservatório. 
Da amiguinha — Lucila. 

Verônicas... 

Mlle. Alzira: Um canto de salão 
illuminado á giorno. Uma palestra 
discreta .. . Um trecho da <Maicha 
Funebre> de Chopín. 

Mlle. Olga: Um moinho de oiro... 
vento Sul...  vento Norte ... 

Mlle. Anna Rodrigues de Mo- 
raes: Um quadro de Rembrant: uma 
paizagem flamenga sob um pedaço 
de céu americano ... 

Mlle. Helena: Um punhal... um 
momento solemne... e uma sau- 
dade ... 

Mlle. Maria Cândida: O menino 
Jesus a rir na Noite de Natal. 

Mlle. Zedite: Nossa Senhora a 
velar pelo destino dos ausentes... 

Mlle. Alice B.: A bizarra flavo- 
nice do meio dia monologando poe- 
mas interiores ... 

Mlle. Elisa: Um vaso de Sévrcs 
guardando melodias insomnoras de 
outras épocas ... 

Mlle.   Annica   Ribeiro:   Um   ac- 
corde em «lá bemol> de  Rubinstein, 
estremecendo a ronda do silencio... 

Da leitora — Pirada: bana. 

De  Flor da Tempestade 
(,1o almofadinha R. G. F.) 

Como o beija-flor, que se ena- 
mora de todas as flores, como a ser- 
pente venenosa, procuras angariar 
confiança nos corações inexperien- 
tes, para depois arrastal-os e amar- 
gurai-os. Eu me enfado de ti, por- 
que és hypocrita, de uma habilidade 
e de um astucia incomparaveis. 
Mas... toma cautela. Nessa vida de 
bohemio que levas, has de encontrar 
uma pessoa que te saiba punir como 
mereces. — FlOr da Tempestade. 

Perfil de M  S. Veifoso 

E'lindo 1 Traja-se elegantemente, 
mora na Avenida Condessa de São 
Joaquim, n.° impar. E' corado, tem 
um pequenino bigode, bem aparado. 
E' auxàiar de uma Thesouraria. E' 
noivo... mas... assim mesmo hei de 
amal-o... amoi-o-eisempre... e sem- 
pre I... Da constante leitora e ami- 
guinha — Antiamada. 
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De SanfAnna — (fio Edgard] 

Procuro alastar-te do meu pen- 
samento, porém 6 inútil, pois o amor 
que te dedico é puro, sincero e .. . 
eterno! Parto! Eis o meu destino: 
separar-me talvez para sempre, sem 
ter o consolo de dizer-te o ultimo 
adeus! Da leitora — C. 

Correspondência 

Peregrina — Apreciamos immen- 
samente as suas maviosas cartas, 
reveladoras de um espirito íino e de 
uma alma sensibilissima. Estas co- 
lumnas estão á sua disposição. Es- 
peramos que nos traga pessoalmente 
a sua próxima collaboração. 

Suzana — Com muito pesar, de- 
claramos á distineta senhorita que a 
sua carta não foi publicada por ser 
muito extensa. O mesmo assumpto 
podia ser resumido em uma tira. 

tenha olhos tentadores e scismadores 
que fazem sonhar, cabellos pretos e 
ondulados, penteados á Talmadge, 
íace rosea e adamascada, sympathi- 
ca, engraçada, elegante, attrahente, 
gentil, delicada, amável, bondosa, 
alegre e intelligente; que tenha duas 
fileiras de alvissimos dentes e seja 
da Escola Normal do Braz e <tor- 
cedora> do <Glorioso>? Quereis co- 
nhecer uma moça que tenha tantas 
virtudes? E' sd procurar a Josephi- 
na C. Da leitora muito agradecida 
— Era uma Dez ... 

Perfil de A. Garrett 

O meu perlilado é um dos mais 
distinetos jovens da nossa Paulicéa. 
De estatura alta, moreno-pallido, na 
sua face nola-sc uma graciosa pinta, 
que o torna mais sympathico. Seus 
olhos negros traduzem toda a bcl 
leza   de   sua   alma e a bondade   do 

a modéstia do Ferreirinha, a since- 
ridade do Epaminondas, a rethoric 
do Lulú de Mello, a intelligencia do 
Vizioli, o namoro do Quinzinho com 
a M  (não serei indiscreta), o an- 
dar do Álvaro e a mimosa boquinha 
do Manecão. Da leitora assidua e 
amiguinha grata  — Libi. 

Nota — (ão myslerioso Edgard) 

Ditosa da joven que possue um 
coração meigo como o teu e uma 
alma tão delicada como a tua, que 
sabe comprehender as creaturas. Da 
leitora — Rracy. 

Perfil de W. R. 

Possuidor do mais nobre coração, 
é este rapaz extremamente sympa- 
thico. Cursa o 4.o anno de Medicina, 
sendo muito querido pelos professo- 
res e collegas E' de um moreno 
encantador. De cabellos levemente 
ondeados, esmeradamente penteados 
e repartidos ao meio. Os olhos gran- 
des e castanhos são lidos! O nariz, 

Diamante Azul — Nós e todos 
os nossos leitores estamos anciosos 
pelas suas novas cartas. Que silen- 
cio é esse? Tamanha intelligencia e 
tanta cultura não se podem perder. 
Tenha a bondade de restabelecer a 
sua collaboração em todos os nú- 
meros d'cft Cigarra>. 

Paquí/a —Que crueldade! Privar 
os leitores d'«i\ Cigarra>, por tanto 
tempo, com as fulgurações de seu 
bellissimo espirito. Solicitamos á gen- 
tilissima leitora, a cuja collaboração 
valioslssima, sabemos dar o devido 
apreço, que reappareça brevemente, 
para gáudio nosso e alegria de to- 
dos quantos se habituaram a apre- 
ciar os seus magniíicos escríptos. 

Quereis conhecer?... 

Quereis conhecer, leitoras, uma 
moça que seja de porte mignon, que 

seu nobre coração. Usa os cabellos, 
que também são negros, penteados 
para traz. Traja-se com simplicidade. 
Aprecio immensamente o seu modo 
amável de conversar, a sua prosa é 
attrahente. Sei que Mr. possue di- 
versas admiradoras, porém, consta 
que seu coração está preso em São 
Vicente, onde foi passar as férias. 
Da leitora — }olie Femme. 

A    Cigarra? em Tietê 

Para um casal ser feliz, precisa 
possuir os seguintes predicados: A 
modéstia de Olga Vaz, a belleza da 
Yvonne, a voz melodiosa da Negui- 
ta, a elegância da Irene, a paixão 
da M. A. C, a edade da Eliza Zal- 
la, o porte magestoso da Vizioli, o 
modo de vestir da Dionizia, o olhar 
apaixonado da Mimica, a elegância 
do Blum, a sympathia do João 
Anhaia, a edade do Julinho Ferraz, 

aquilino, é bem feito. A bocea... 
ohl meu Deusl... pequena e rubra 
como bagos de romã é a mais linda 
e bem talhada que se pôde ver, e, 
num breve e raro sorriso que, por 
ser tão raro é tão lindo, mostra uma 
fileira de alvos e lindos dentes, uma 
verdadeira maravilhai Seu coração 
já ha muito não lhe pertence. Deu-o 
a uma encantadora senhorita, que. 
não soube dar-lhe o devido apreço. 
E por isso o pobre rapaz soffre, vi- 
ctima do travesso Cupido! Dizem 
ser elle volúvel... Entretanto, sua 
magua toda 6 proveniente deste 
amor ingrato I  Da leitora — Rosea. 

A alguém — {Mayrink) 

O teu amor é um astro-rei que 
illumiua a minha existência. Sem 
elle, não poderei jamais ser feliz,' 
porque a vida me seria ura constante 
invernoI... Da leitora — Lydia. 
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DO    I^OSTO 
A limpeza perfeita da cutis, 

a eliminação rápida de sardas, manchas, espinhas, etc. — a scientifíca 
alimentação da pelle — o desapparecimento das rugas. 

Cravos — Cutis manchada 
Pelle levantada 

-00- 

Desde 18 annos, minha cutis começou a es- 
tragar-se, apparecendo manchas, levantan do-se 
a pelle como empingens; cheia de cravos — in- 
commodandn-me bastante, pois tinha uma cutis 
invejada por todos. Recorri a todas qs receitas 
que me indicaram, fiz massagens, usei creme 
de alface, pepino, banhei com leite e farelo, em- 
fim, fiz tudo e sempre persistiam as manchas, os 
cravos e a pelle levantada, sempre áspera. — 
Recebendo da American Beauty fleademy um 
livro, no qual se proclamava a efficacia do Cre- 
me Pollah e continha indicações para a hygiene 
da cutis, comecei a tratar-me de accôrdo com 
as receitas — Creme Pollah duas vezes ao dia, 
lavava o rosto com farinha de amêndoas — não 
usei mais sabonetes nem qualquer outra matéria 
gordurosa. — No fim de alguns dias os resulta- 
dos obtidos eram tão satisfactorios que não que- 
ria acreditar; vi desapparecerem as manchas, a 
pelle tornou se clara e lisa, os cravos depois de 
expremidos e tratados com Pollah, não deixaram 
vestígios; [oram-se accentuando os esplendidos 
resultados e mais um mez voltei a possuir, 
muito melhorada, a esplendida cutis que tinha 
aos 18 annos. 

Parecia velha e não tinha 
25 annos 

Rugas, manchas ásperas 
na cutis 

S. Paulo. flMELiil RYNALDI. 

■00- 

Não tinha ainda 25 annos e podiam tomar- 
me por velha, tal o mau estado de minha cutis; 
rugas devidas á inchação, manchas, pelle áspera 
e cheia de empingens. — Era grande meu des- 
consolo em não encontrar remédio para tão tris- 
te estado, apezar de fazer tudo o que me recei- 
tavam, e cheguei a tomar depurativos, pensando 
fosse moléstia de sangue. — Recebendo o livro 
i\RTE DA BELLEZA, resolvi immediatamente, 
como fazia com tudo, experimentar o Creme 
POLLAH e seguir as instrucções para cuidado 
da cutis; completamente satisfeita, declaro hoje, 
que estou radicalmente livre de tudo que me en- 
fetava, minha cutis tf eternamente reconhecida 
ao extraordinário produeto POLLAH — que em 
tão pouco tempo pôde produzir tantos e seguros 
resultados. — Pôde fazer desta o uso que achar 
conveniente. 

ANNITA F1GL10NI. 

O CREME POLLAH vende-se nas casas: Braulio & C, S. Bento, 24-fl. 
Baruel & C, rua Direita, 1 e 3, e Casa Lebre, rua Direita, 2 e 4. 

A American Beauty Academy oi New York, pelos seus representantes no Brasil — Rua 
l.« de Março n. 151 - Sob. — Kio de Janeiro — remetterá por algum tempo, gratuitamente, a 
quem enviar o endereço, uma copia do livro "A ARTE DA BELLEZV — Nesse livro se 
indica a maneira mais racional e rápida para tratamento, conservação e formosura da cutis 
e dos cabellos. 

"ft Cigarra" Snr. Rep. da American Beauty fleademy 
Rua l.o de Março, 151 - Sob. — Rio de Janeiro 

LB= J 
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Perfil de K. SanfAnna 
(Piracicaba) 

R sua tei é de um claro encan- 
tador, tendo nas faces duas encan- 
tadoras rosas. Captivantes c bellos 
sào seus olhos, seduetores, da côr 
do mar. Seus cabellos são penteados 
para traz. E' dotado de uma genti- 
leza que me escravisa. De seus lá- 
bios desprendem sempre joviaes sor- 
risos. Sempre que o vejo é no Jar- 
dim Publico Cada vez que o vejo 
com o seu chapéu de aba larga, que 
lhe fica muito bem, com seu porte 
garboso e com seu pizar airoso, 
muito me alegro, pois tenho espe- 
ranças de que ellc, bomzinho como 
é, seja sempre um lyrio immacuiado, 
dando assim prazer a seus paes, co- 
mo até hoje tem dado. Da leitora 
assidua — Goltã Esperançosa. 
Ao Moreira Lima — (Liberdade) 

Orgulhoso és um pouco, mas 
que importa, se és do meu querer 1 
Teu semblante encanta-me, teu mo- 
reno mata-me; teu olhar, deixa-me 
louca, e tua amabilidade deixa-me 
confusa Chorar I... Chorar I... Da 
constante leitora — Lya. 

Perfil de MUe. Zuzú Ferreira 
Mlle.  Zuzú Ferreira   é   extrema 

mente encantadora. Esbelta, linda e 
amável.   Seus   negros  cabellos,  ca- 
hindo-lhe sobre os hombros em fór- 

sua face clara e rosada uma profun- 
da e feiticeira cóvinha. Sào brilhan- 
tes os seus olhitos negros e traves- 
sos. São extraordinários os seus pé.si- 
nhos de fada, pois, Mlle., apezar de 
alta os po^sue pequeninos e  delica- 

Nâo gosto ... 
Não gosto do C. Pivanni porque 

é muito fileiro; do L. Cardamone 
porque i dono de uns olhos mata- 
dores; do C. Pereira porque é ainda 
muito creança; do G. Benatli porque 
possue um sorriso irresistível; do P 
Gatli porque é um rapaz mesmo 
lindo; do O. Bevilacqua porque é 
muito bonilinho; do Mellone porque 

íIMLü§ Inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

dos. Mlle. Zuztí recita admiravel- 
mente e fala o francez muito bem. 
Soube que possue uma voz agradá- 
vel e forte, e porisso pretende tomar 
um prolessor, ao que aconselho-a a 
não desistir   dessa   excellente  idéia. 

"Gets-It" Tira Os Meus Callos£ 
Qualqusc Callo ou Dureza se Tira Facilmente e ■em Dor.     Nunca Falha. 

Vme •Oetm-UJ* tire o callo 4'cata 
maneira. 

Ê    quasi   um   ptcnlc  ver-se   livre 
d'um cailo ou dureza & maneira de 

"Geta-lt."* Toma 2 ou 3 segundos a 
pôr 2 oo 3 gottaa de "(Jets-it" 
quasl tâo simples como r>6r o cha- 
peo. •'Gets-lt" fai desapparecer 
para sempre as incomodativas e 
pegajosas ataduras. fricções 
de pomadas grordorosas, sangrias 
causadas por navalhas ou tesouras 
Que cortam a verdadeira carne. 
"Gets-lt" abranda a dor. O seu callo 
âorldo se redui, morre e despee*-sa 
do dedo. Pode tirar ò callo. sem dor. 
de seu dedo n'um só pedaço. Eis o 
prazer d'e«te remédio — tira-se o 
callo como se tiraria a pelle a uma 
banana. Nada mais que "Gets-lt" o 
pode fazer. Obtenha "Gets-lt," o 
remédio acalmador e de eenso cotn- 
mum. 

"Gets-lt," o garantido tirador de 
callos, (ao contrario se devolverá, o 
dinheiro) o único melo seguro, custa 
uma Intrlgnllicancla em todos os 
drogulstas ou casas commerclaes 
mais Importantes. 

Agentes geraea para o Braatls 
GLOSSOP A CO.. Rua da Candelária. 
67, aob. Rio. 

ma de cachos, dão-lhe um aspecto 
de rainha. Um constante e original 
sorriso paira em seus lábios de co- 
ral. E é esse encantador sorriso que 
tem fascinado muitos corações. Ao 
mais  leve  sorriso,   cava-se lhe   em 

Mile. freqüenta a nossa melhor so- 
ciedade e pertence a uma distineta 
família. E' intelligentissima e cursa 
actualmente o 3o anno da Escola 
Normal do Braz. Da leitora assidua 
e amiga — Louise. 

elie não me cumprimenta; do Dio- 
genes porque é um rapaz cotuba; 
do I. de Lucca porque é muilo or- 
gulhoso; do C. de Rogatis porque 
tem um andar muito extravagante; 
do Radamés porque não gosta de 
mim. Só gesto do Sérgio Pereira 
porque sou apaixonada por elle. Da 
leitora — Galinha do Braz. 

Notas de Villa Buarque 
Notei: o lindo rostinho de Mal- 

vina, os bellos olhos de Maria R. P., 
a sympathia de Auta O., o pentea- 
do de Cotinha, a amabilidade de Ja- 
cyra, o flirt de Lucila, a p se de 
Therezinha, os lindos cabellos de 
Rosa P. — Rapazes: Carlos G., al- 
mofadinha chie; C. Gorenstein, de 
attrahente sympathia; o talento mu- 
sical do Miguel; a assiduidade do 
Durval D. no Trianon. Da leitora 
assidua — Borboleta Branca. 

Dois perfis 
São irmãos. Ella loura e bella, 

elle moreno e bonito; ella afoita e 
prompta a todos os desatinos, sem 
medir as conseqüências, elle soce- 
gado e calmo; delia os seus grandes 
olhos castanhos, mostra-nos a sua 
alma forte e leal, elle nos seus olhos 
escuros mostra-nos desconfiança, mas 
uma firmeza incomparavel. Possue 
ella um corpo impeccavel na sua 
belleza simples, e é dotada de rara 
intelljgencia; elle, de corpo bem fei- 
to, é igualmente intelligente. De am- 
bos a palestra é agradável. Trajam- 
se muito bem e á ultima moda. São 
filhos de um distlncto engenheiro. 
Ella tem o bello nome de Dora e 
elle o de Lino. E. por fim, residem 
actualmente em Santo Amaro. Da 
leitora — Pérola. 



tancia da saudade dolorosa, choran- 
do as alegrias dos meus dias de 
quasi menina I... 

Ah! Pelo amor de Deus, volla 
c abre teu peito ao sonho que te 
sorri I . • . 

Tua — Amy. 

Obscrvaçõ.s  telescopicas 

Uma luz extranha, hoje pela ma- 
nhã, começou a envolver balsamica 
c serena, estas teruas paragens da 
Luz, e essa luz polychroma, despren- 
dendo chispas luminoses, espargindo 
scentelhas auricadentes, parecia o 
reflexo de uma lagrima cristallina — 
era luz divina do olhar dolorido c 
apaixonado da Amélia. Auras sere- 
nas vinham do Sul, pressurosas c 
lugaces; os seus dores, o seu fres- 
cor, e a sua delicadeza confundiam 
este bello recanto da nossa <urbs> 
que parecia ao mesmo lempo um 
vergel divino a transbordar de myo- 
sotis e phalenas,—era o perfume da 
elegante amiguinha d'<A Cigarra» — 
Áurea. Lá para os lados do Bexig<i, 
nuvens plúmbeas, fortemente carre- 
gadas de negro, esprdaçavam-se 
umas de encontro as outras — era a 
amabilidade da P. B. que se tinha 
transformado repentinamente em hos- 
tilidade após uma tempestade de... 
flores. Para o Oeste, alli pelas ban- 
das da rua Amélia, havia menos 
confusão; tudo tremeluzia debaixo 
de um Sol de ouro, também extra- 
nho pela sua exuberância - eram os 
cabellos louros, quasi escuros, da 
Albertina. Uma escuridão medonha, 
horrenda mesmo, pairava ameaça- 
dora em derredor de mim — era o 
segredo da mysteriosa amiguinha e 
constante leitora — Beth Isabeth. 

Notas da Liberdade 

O que mais tenho reparado, ul- 
timamente, no meu querido e insu- 
perável bairro: Na ir, cada vez mais 
attrahente; a belleza da Iracema; a 
a ausência da Irene; a inconstância 
da Maria, que, apezar de contar com 
innumeros admiradores, não ama a 
ninguém; os lindos e seduetores 
olhos da Nenc; a alegria da Ida; 
M., como sempre, encontrou mais 
tima victima, para, daqui ha pouco, 
sacriíicala como as outras, no altar 
da desillusão. Porque será que Deus 
le fez tão seduetora, minha amiga? 
U interminável flirt do C. com a H., 
(querem vSr que elles estão levando 
udo a sério?!...) Os Qrimoncs que- 

rendo «cavar» certas pequenas da 
rua Bonita. Da leitora c collabora- 
dora grata  — Lynce. 

A "Rubi Engastado" 

Causou-me agradável surpresa, 
ao ver que tu, joven sensível e in- 
telligente, a mim te dirijias, manifes- 
tando as tuas idéias, o teu modo de 
pensar, apezar deste ser bem diver- 
so do meu e apezar de estarem as 
tuas palavras em verdadeiro contraste 
com as minhas 

Não podendo, de maneira  algu- 
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ma, concordar comtigo, não procuro 
também, inutilmente, convenecr-te. 

Passam ülusões rápidas... Mas, 
a minha illusão não foi rápida, con- 
servei, infelizmente, durante longo 
tempo, absurdas illusões doiradas, 
mas insensatas esperanças... 

O meu ideal, o meu primeiro 
amor foi único, intenso, durável, em- 

UNHOLINO 

Excellente   preparação   para  unhas. 

O cUnholino» communica um 
admirável brilho ás unhas e linda 
cõr rosada, que persistem mesmo 
depois de muitas lavagens. 

Tijolo 1$000 
Pó 1$500 

Verniz 2$000 
Pasta 2$500 

Pelo correio mais 500 reis. 

Deposito gerai na í Gairafa Grande 
66, Rua Uruguayana 

Perestrello & Filho 
Cuidado com as innumcras 

imitações, todas irritantes e prejudi- 
ciaes ás unhas e á pelle. 

Exijam "UNHOLINO., 

hora julgado inverossimel e incom- 
prehensivel... O meu sonho, que, 
por ser longo, trouxe-me uma série 
de aborrecimentos e tristezas, não 
foi, entretanto, cemo julgava, infin- 
dável ... Passou ... e, ao despertar, 

senti apoderar-se de mim um im- 
menso pezar. Comprehendi que a 
illusão durara demasiado, que mui- 
tas vezes, talvez, havia sido bbjecto 
do seu riso desdenhoso, frio, irri- 
tante ... e, com razão ... 

Hoje, porém, ao recordar-me del- 
le, daquelle que, creio, inconsciente- 
mente, conquistou o meu coração e 
involuntariamente me causou verda- 
deiros pczares, profundas . maguas, 
vejo-o com indilferença, como uma 
sombra indecisa e vaga, que cada 
vez mais se affasta de mim ... 

Uma sumbra que passou . . . 
Da amiguinha c. leitora assídua 

— Esporlioa. 

A aviação em Atibaia 

Voando sobre Mlibaia, notei: o 
flirt adorável de Z, a meiguice de 
H. Vòirr, o terno olhar Ac Maria 
Antonia, a bondade raplivante de 
Lpurdes Amaral, a falta de Hcrmi- 
nia, a gracinha de Lconor Amaral, 
a sympathia de Angelina Soares; 
Isabel, conquistando corações; Con- 
ceição, sempre amando; o retrahi- 
mento de M. Barreto; Lucília, tão 
trístonha, (porque?); Mathilde Soa- 
res é o encanto da terra, os tiumes 
de Oicor cora certa senhorila, a ele- 
gância do dr. Raíchatt, a synipathia 

'do Nitão, a bondade do MTuf, os 
'devaneios do dr. Mario Santos, a 
Ipose do J. Passos, o qucridi-.ho das 
tmoças é o Estelío F., a presença do 
lE. S. e do F. M , da Paulitéa, cau- 
jsüu reboliço nos corações das me 
Ilindrosas. Da leitora -— Aoiadora. 

Notas de Sarandy < 

Cousas que nos agradam: a incom- 
paravel bondade da Diva P., a con- 
versação da Glorinha, 0 penteado da 
Ismenia, a pose dá Antbniefta, o 
sorriso da Rosita P., a" meiguice da 
Clara, os olhos da Thereza, o andar 
da Adelína, o tamanho da Anna, os 
cabellos da Isaura, a seriedade da 
Olga, o coração de Pequena, a ama- 
bilidade da Sarinha, o moreno da 
Accacia. — Rapazes: a belleza do 
Quinquin, a sinceridade do Cabral, o 
porte do Xíxão, a delicadeza do Joa- 
qu:m P., a pose do Oscac, a serie- 
dade do Lino R,, a gracinha do Ce- 
sario, o retrahiirento do Zézé, a bo- 
quinha do João T., a cabelieira do 
Isdemolo, e, finalmente, a côr dos 
olhos do Amaral. Das constantes lei- 
toras -   Craoina e Violeta. 

Romero Barbosa 

E' joven, muito joven, seus ca- 
bellos são castanhos, bellos e leve- 
mente ondulados. Dansa divinamen- 
te e é almofadinha. Possue olhos 
castanhos, mas o que mais encanta 
em Mr. é a sua boquinha, linda, 
•nuito linda I Da leitora constante— 
Gisella. 
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Gloria 
{A' Tarzan da F/ores/a) 

Sofíres, iiínorada amiguinha? Eu 
tambcm sofíro muito, apczar de mos- 
trar-me feliz a este mundo perverso, 
íeliz sim, muito feliz eu apparento 
ser. Eu sonho com a Gloria, porque 
creio que só nella encontrarei a fe- 
licidade, c vi o meu sonho dcspcJa- 
çar-se aos impulsos do tcrrivel cy- 
clone do Destino. l\ Gloria é a nii- 

tuas amarguras. /\ illusão, esse de- 
lírio louco que me arrasta nos es- 
pinhos da dor, nunca se ha de con- 
solar. Porque a mais bella flor, que 
í a Esperança, já feneceu cm meu 
peito Sei que és boa e desejo muito 
que sejas feliz. Esquccc-o c adeus. 
Da infeliz — Carmilã. 

Supplíca — (/i quem longe está) 
Oh!  por Deus, volta e abre  teu 

ptilo nobre, ao sonho que te sorri!... 

olor. Quero-te toda perfume e mei- 
guice, querc-te linda, linda, mas só 
para mim. para meu amor, para mi- 
nha viria!' 

fl,h! meu pobre, pobre amorl... 
Sonhador amado, eu era tão es- 

louvada c fiivola naquelles tempos; 
nunca julguei que se tornaria tão 
preciosa a lisura mágica que trago 
commigo, no bi jo de ouro de um 
rtlicario. E, crê, extasio-me ao sen- 
tir o poder maravilhoso da fantasia 
c fico, pupilas abertas ao ideal, re- 
vendo nesta transfiguração os traços 
physicos tão perfeitos, talhados pela 
inspiração de um artista miracu- 
losof... 

Saibam todos!!! 
Que a Hgua Branca Ncval é o Deus da Belleza. 
o amigo da pelle,  o  sonho  das senhoras elegantes. 
E' um produrto de tal valor que as senhoras cdosas 

D se transíormam aparcnlando juventude c belleza. 
y Em Pnris não ha velhas porque se usa a Água 
n Branca Ncval. Em pouco tempo a pclle adquire uma 
, brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
0 espinhas c todos os defeitos cutâneos. 
0 A' venda  cm  todas  as   boas  casas 
|      Oespsossiteil-ios:   TEXEl.RÁ   &   C 

RU/V ALVARES PENTEADO, 27 — S. PAULO 
Pelo correio lOSOOO 

nha illusão, mas a minha familia me 
impediu de alcançal-a. Por isso a 
minha alma soffre uma dor eterna c 
uma tristeza inccnsolavcl. Todo o 
dia, a ciislo. retenho as lagrimas, 
lagrimas amargas que vertem livre- 
mente quando estou só. O meu ideal 
desfeito deixou em meu peito um 
vasio tão grande e uma dor tão cru 
cianle que creio que o meu soffri- 
mento não será vencido pelo tempo. 
O' Tarzan, quão cruel é o meu sof- 
frer e quão longe d»He está a Espe- 
rança. A minha alma perace que 
quer despedaçar-se ao impulso dos 
soluços c o meu coração soluçante 
diz: O' visão de Gloria, porque me 
atormentas, porque fazes nascer cm 
mim essa illusão enganosa que ni.'n- 
ca verei realisada? Livra-me de t u 
peso esmagador, porque eu por li 
soffro muito! E nada mais! Só sinto 
uma dor profunda, que anniqu lia c 
me mata. Agora, querida, vou dar- 
te um conselho: aprende a despre- 
zar os homens. Fere-lhes a alma 
com ironias e sarcasmos subtis e os 
verás humilhidos a teus pés. Trata- 
os como a uma cousa bem inferior 
a ti Deves pensar que estás em um 
reino onde deves acuar como rai- 
nha. Os homens são vis. Nem me- 
recem ser teus vassalos. Despreza o 
amor e procura consolo na Carida- 
de. Mesmo que não sejas feliz, has 
de sentir um balsamo, um doce efftu- 
vio, que ha de levar á tua alma um 
pouco de prazer,  para   suavisar  as 

Vem! Eu te quero tanto! Oh! 
porque foste, porque te deixei ir! 
Escurcccste os meus olhos, que ver- 
tem o crepúsculo da saudade immer- 
cesivcl que vive em mim desde que 
senti a laita das tuas pupilas negras, 
berraventuradas. Amo-te ainda mui- 
to, muito!... 

Lanço um olhar de muita magua 
sobre o presepe pequenino e mimo- 
se,   coroado de ouro, c vem-me   os 

Meu sonhador amado, volta a 
mim, que te quero tanto! Esquece 
as palavras maléfica": inspiradas por 
paixões rancorosas Quebra os acu- 
íeos de despeito nullo que não te 
deve ferir; segue altivo no caminho 
da tua gloria certa!... 

Vem para a calma deliciosa dos 
rozeiraes cm flor, quero segredar-te 
todo o meu pcrenal affeclo. Eu des- 
farei então a duvida que te vae   na 

Photographia Quaas 
0. R. QÜRRS  PHOTOQRKPHO 

Rua das Palmeiras, 59 - S. «MULO 
Tclephone N. 12S0 

TRADALHOS  MODERNOS 
Premiada com Medalha Oe Ouro  e Prata nas  Ex- 

posições Oo Rie òe Janeiro 1908 e Turim 1911 
Serviço especial pata Senhoritas e Creanças 

dias descuidosos c divertidos de ha 
um anno. «Toma estas flores», dis- 
scslc, ütirando-me ao regaço jasmins 
o rusas: <quero-te linda, linda, como 
um anjo dos céus, quando ajoelha- 
res aos pés do Menino Deus. Quero 
ver teus cabellos loiros acariciados 
pelas pétalas alvas e macias como 
um beijo de amor.   Unge-te no  seu 

alma, enquanto, lá, distante, em 
jardins gnorados, os dedos macios 
de fadas maravilhosas colhem ma- 
dresilvas e goivos, tecendo a nossa 
felicidade I... 

Voltai Tu prometleste aquecer- 
me as mãos quando chegasse o in- 
verno hostil da m nha vida! Ahl não 
medixe es para seguir pela roxa es- 
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Perfil de F. F. 
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R. minha amiguinha F. F., 6 de 
uma bellcza encantadora. Seu rosto 
6 claro rosado, seus cabellos são 
loiros e ondulados. Olhos castanhos 
e brejeiros, boquinha pequena, on- 
de paira sempre um leve sorriso, as 
suas faces lembram extranhas came- 
lias, que florescem no jardim mys- 
terioso das fadas encantadas. Resi- 
de á Rua Dr. Clementino. Da leito- 
ra — E. C. 

A  Margarida 

O amor é o mais sublime dos 
ideaes, mas é, também, a maior lou- 
cura que a mulher pode fazer na 
terra; porque desde o momento em 
que ella começa a amar, começam 
também os seus martyrios. E a ra- 
zão é esta: a mulher ama e só pen- 
sa no ente amado, ao passo que o 
homem finge amar uma e pensa em 
duas ou três. O conselho que eu 
te dou 6 nunca amares a ninguém. 
Os homens não valem nada. Bei- 
jate, como sempre, a leitora d'<f\ 
Cigarra» — Loirinha. 

Notas da Ponte Grande 

Por meio desta listinha, resolvi 
contar á bôa <Cigarrinha> o que 
mais me impressiona neste alegre 
bairro: R apaixonite aguda de Lui- 
za, nestes últimos tempos; Angela, 
virou «Paulistana» á ultima hora (o 
que foi isso ?) Leonor, tinge-se de 
insensível aos olhares de certo vi- 
sinho... a altura invejável de San- 
ta, (não quero dizer com isso que 
não cresças mais); a elegância e 
sympathia de Ricardo D., o amor 
chronico do Ângelo, a bella pinta 
que o Ermo S. tem no rosto, o co- 
rado do Alberico P., a elegância de 
Humberto e a belleza do Dorival. 
Da leitora — Coração Magoado. 

Odilon Nogueira 

O meu perfi ado 6 também mui- 
to bonitinho. Possue lindos olhos 
cor de avelã. Seu sorriso é encan- 
tador. E' muito alegre e dansa bem. 
Sei que Mr. i ingrato para com 
certa joven que o ama com paixão. 
Da leitora — Gisella. 

Perfil  de Mr. R. de F. L. 

O meu Joven perfilado reside no 
bairro da Bella Vista. E' de estatu- 
ra regular, magro, claro e de uma 
pallidez romântica; possue uns ca- 
bellos castanhos escuros, fartamente 
crespos, pepteados para traz, o que 
lhe dá ura tom gracioso ... Bocca 
ornada por um doce sorriso, deixan- 
do apparecer uns lindos dentinhos 
alvos; o nariz podia ser um pouco 
menor. E' um almofadinha perfeito, 
usa óculos de tartaruga, chapéo de 
abas   largas,   paletót   com   cintura, 

sapatos compridos americanos. Mr. 
R. é funcionário em um Banco e 
conta apenas 23 primaveras. Impro- 
visa discursos e cartas notáveis; faz 
versos. lá tive a ventura de ISr um 
deites: «Sonhando»... Parecia estar 
sonhando mesmo ... Mr. R. possue 
beltas qualidades mas... tem um 
grande defeito,- aliás fácil de corrl- 
gir: ilirtar com quanta moça encon- 
trai E' inconstante e volúvel. Não 
ama a ninguém; o amor para elle 6 
um divertimento, é uma delicia pas- 
sageira, não se abandonou do ardor 
de   um sentimento   profundo.   Vive 

Mlle A. A. 

Conta minha perfilada 18 prima- 
veras, é alta, esbelta e graciosa. Seu 
rosto oval faz realçar seus cabellos 
castanhos aloirados. Seus olhos cõr 
do céu, sua bocca pequena, côr de 
morangos, onde se descortinam duas 
fileiras de alvos dentes. Traja-se com 
elegância e distineção. E' intelligente 
e espirítuosa. Conta boas relações e 
pertence a uma das familias mais 
destacadas no seio da colônia syria. 
Aprecia o foot-ball; é torcedora fer- 
vorosa do glorioso Paulistano Re- 
side a minha perfilada á rua Barão 
de Tatuy, n.o impar, e, segundo me 
consta, já deu seu precioso coração 
a um ente   que   adora, actualmente 

Cm S. Paulo: em todas as drogarias e pharmacias 
SOFFREIS   DO   ESTOMHGO, f|0|C I flllDIlICTIl 

INTESTINOS   E   CORHÇAO? USflL A UUAIUUILLÍA 
A venda em todas as pharmacias e drogarias 

Depositários: CAMPOS HEITOR & C, Uruguayana,35-Riü 

num flirt tecendo teias duradouras e 
fazendo sottrer todas aquellas que, 
despercebidas ou embiiagadas pela 
sua bondade e pelo seu talento, se 
deixam levar por seus amores- Da 
leitora — FUhinha. 

Santa Cecília e  Barra Funda 

Para uma moça ser querida pre- 
cisa ter: os bellos e compridos ca- 
chos da Marina C, lindíssimos olhos 
da Conceição P., «Ia bouche mignon» 
da Cecília C:, os dentinhos mimo- 
sos da Silvia S., a cor admirável 
das Meyer, a altura e elegância ex- 
traordinária de Alayde P. e a mo- 
déstia excessiva de Zaida L. Da 
leitora asssidua — Aíiss Diabo. 

ausente. Da leitora e  collaboradora 
— Cryslal Partido. 

Casamento em Itapetininga 

Uma moça bonita, desejando se 
casar, procura um noivo que pos- 
sua: a bondade do Lulú, a gentileza 
do Cherubim, a elegância do Claro, 
a sympathia do Carlos, os olhos do 
Pio, a sinceridade do Dudú, a bel- 
leza do Mariquinho, o sorrir do Mar- 
celino, a seriedade do A. Simões e, 
finalmente, o moreno cõr de jambo 
do Ivo. O candidato que não possua 
os predicados acima, 6 excusado 
apresentar-se Os pedidos de infor- 
mações, devem ser dirigidos á — 
Estreita D'Atoa. 



I CDCxami 

R Saúde da Mulher 
cura encommodos de Senhoras 

A intelligente e popular artista 

éTlura é%6ranc/jes 
curada com a "Saúde da Mulher,. 

Snrs. Daudt & Oliveira 

"Após uma época de 
trabalh.o excessivo, com re- 
presentações consecutivas, 
tomei como tônico podero- 
so - A SAÚDE DA MU- 
LHER, sendo maravilhoso 
o resultado. 

é%ura é%âranc/}es 
(firma reconhecida) 

Rio, 25 üe Novembro de 1915 

J 
DAUDT & OLIVEIRA suecessores de 
DAUDT & LAGUNILLA • HIO DE JANEIRO 
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